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RESUMO 
 
 

Este trabalho mostra como o gênero fantástico influi 

nas pautas jornalísticas, sobretudo nos jornais ditos 

populares. O estudo leva em conta os conceitos de 

real e imaginário para fazer uma análise de como 

campos essencialmente contrários como o fantástico 

e o jornalístico conseguiam conviver em um jornal 

diário. Além disso, o trabalho visa mostrar a 

responsabilidade tanto do jornalista como do leitor 

diante das reportagens em que aparece o elemento 

sobrenatural.  Tudo isso no cenário da imprensa no 

Brasil, por meio de um estudo de caso a respeito de 

uma série de matérias sobre extraterrestres publicadas 

no periódico Notícias Populares, no ano de 1975. 

 

Palavras chave: Real. Fantástico. Imaginário. 

Ficção. Notícias Populares. Alienígenas. 

 
 
  



   

ABSTRACT 
 

 

This paper shows how the fantastic gender 
influences in the jornalistic assignment, 
especially in popular newspapers. The study 
takes into consideration the concepts of the real 
and the imaginary to make an analysis of how 
fields that are essencially opposite - like the 
fantastic and the jornalism - could live together 
in a daily newspaper. Furthermore, this paper 
wishes to show both the jornalist's and the 
reader's responsability when they are facing 
reports with supernatural elements. All this is 
found in the Brazilian's press scenario, through 
a case study that is about a serie of reports about 
aliens published in 1975 by the newspaper 
Notícias Populares. 

 

Key words: Real. Fantastic. Imaginary. Fiction. 
Notícias Populares. Aliens. 
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INTRODUÇÃO 
 

O tema deste trabalho é o fantástico e o jornalismo num estudo de como campos opostos 

encontram-se mesclados no cotidiano do jornalismo popular1. Diante do tema, é possível fazer 

alguns questionamentos para aprofundar o estudo. Perguntas do gênero: No campo 

jornalístico, que trabalha com a veracidade da informação, como pode ocorrer uma fusão com 

um gênero que lida basicamente com o imaginário? Como é a redação de um texto jornalístico 

com traços de fantasia sem que deixe de ser caracterizado como noticioso? Quais os valores-

notícia são aplicados para colocar em pauta esse tipo de assunto? 

Este estudo faz-se necessário levando em consideração o momento em que se vive, de busca 

pela informação em tempo real, mais concisa o possível, que leva os leitores de jornal a 

buscarem veículos de comunicação que lhes dão as informações mais confiáveis. Com a 

popularização da internet tornou-se muito mais simples a verificação das informações. A 

sociedade busca dados que expliquem sua realidade. 

Sendo o jornalismo o lugar onde a objetividade e a credibilidade das informações são 

priorizadas, é importante para o jornalista entender o fenômeno da confluência entre o 

jornalístico e o fantástico, que contraria os cânones da profissão. 

Com a análise das matérias do espaço amostral escolhido, é possível localizar os nós de 

resistência do fantástico na prática jornalística. Por meio de uma retrospectiva histórica, é 

possível ver em que momento os dois campos começaram a se fundir. Levando a conclusões 

sobre como se dá essa prática, sob quais circunstâncias e como atinge o público alvo das 

publicações.  

Desse modo, procura-se analisar quais os elementos do fantástico encontram-se no jornalismo 

do periódico Notícias Populares para tentar identificar suas influências nas pautas do jornal e 

promover uma discussão sobre o que é a verdade e a realidade no jornalismo deste jornal. 

Além disso, também é importante verificar se a presença do fantástico em matérias de jornal 

torna esse material não-jornalístico ou se é possível a convivência dos dois campos sem que 

nenhum dos dois perca suas características essenciais. Discutir o conceito de verdade no 

jornalismo do Notícias Populares e identificar a responsabilidade do jornalista e do leitor na 

                                                            
1 Jornalismo popular, para fins deste trabalho, será entendido como a definição de Carlos Eduardo Lins da Silva, 
que “pertence à grande imprensa, mas se dirige ao chamado ‘povão’... Sua primeira página atém-se somente ao 
inesperado, sensacional, inédito.” Jornalismo popular no Rio Grande do Norte. In: Comunicação & Sociedade, 
São Bernardo do Campo, IMS, 1981. 
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propagação de matérias em que o elemento fantástico está presente são pontos de grande 

relevância para o estudo aqui feito. 

Contudo, para que a pesquisa fosse realizada, ocorreram alguns empecilhos. A principal 

limitação da pesquisa foi a dificuldade de resgatar informações sobre o jornal estudado, o 

Notícias Populares. Apesar de ter sido extinto apenas em 20 de janeiro de 2001, dados sobre 

o periódico na década de 1970 são difíceis de ser encontrados. Um dos motivos é o fato de 

quase todos os repórteres da época já terem falecido. Isso também limitou a pesquisa no que 

diz respeito aos motivos de publicações de determinadas pautas, já que não foi possível 

entrevistá-los. Outra dificuldade foram as matérias não-assinadas, que dificultou a procura 

pelos autores. O modo encontrado para suprir esse problema foi buscar entrevistas antigas 

dadas por jornalistas do NP a estudiosos dos anos 70. 

Para a realização do trabalho e chegar às conclusões apontadas no final deste, a metodologia 

utilizada foi o estudo de caso, feito por meio de resgate histórico do jornal estudado e do tema 

– tanto no cinema como na literatura. Para isso, foi utilizada bibliografia específica. O resgate 

do jornal serviu para situar a série de notícias escolhidas dentro do contexto em que o 

periódico estava e para descobrir como eram tratadas as notícias de natureza sobrenatural. O 

resgate do tema serviu para descobrir como foi alimentado o imaginário do autor, ou autores, 

das matérias publicadas. 

Após esta introdução, será apresentada com mais detalhamento, a metodologia utilizada. Em 

seguida, a fundamentação teórica – Capítulo 3 – que embasa o trabalho, em que são melhor 

esclarecidos os conceitos de fantástico, ficção, real e imaginário. Logo após, no Capítulo 4, 

será apresentado um histórico sobre o jornal Notícias Populares. Ainda nesse capítulo, 

continuará o aprofundamento do tema, com mais detalhamentos sobre a construção do 

imaginário dos jornalistas do NP, da presença do fantástico nas matérias selecionadas para o 

estudo, e a relação de todos esses pontos com a realidade e com o jornalismo. 
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2. METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

 

A metodologia usada nesse trabalho foi descritiva visando analisar de que forma o fantástico 

pode aparecer dentro do campo jornalístico. Para isso, foi feito um estudo de caso com o 

jornal Notícias Populares, além de regates históricos.  

Dentro do universo de notícias do NP, foi escolhida uma série de reportagens publicadas em 

setembro de 1975. A seleção foi assim realizada porque, seguida temporalmente à publicação 

no periódico de sua história mais famosa e com características do fantástico, a referente ao 

Bebê Diabo, a série sobre os alienígenas, que também apresentava características do 

fantástico, foi a que mais obteve sucesso. Composto por 15 matérias, em 15 dias consecutivos 

e com chamada de capa todos os eles, o conjunto era também um bom representante de como 

as histórias fantasiosas eram oferecidas ao leitor do Notícias Populares em seu cotidiano. 

Para estabelecer o mecanismo de como o fantástico entrou em contato com o jornalístico, 

primeiramente foi realizada a comparação dos textos das matérias com definições e 

conceituações de estudiosos já consagrados do assunto, com o intuito de observar os 

elementos de um que estavam presentes no outro, e analisar se havia diferenças na 

manifestação desses elementos no seu campo de origem com o campo que estavam, por assim 

dizer, “invadindo”. Para isso, foi usada bibliografia especializada em jornalismo, literatura, 

fantástico, ficção, realidade e imaginário e outras para apontar os conceitos acessórios que se 

desdobravam desses, tais como verdade, veracidade, pacto com o leitor e mentira. 

Como complemento ao estudo, foram realizados resgates históricos. O primeiro foi da 

trajetória do NP, para verificar quando começavam os casos com características, a princípio 

aparentes, do fantástico e com isso descobrir se era um evento atípico ou uma conduta já 

natural do periódico. Procurar a história do NP serviu ainda para estabelecer quem era seu 

público alvo e sua linha editorial. 

O resgate histórico dos alienígenas no cinema e na literatura serviu para analisar como o 

imaginário dos jornalistas do Notícias Populares foi alimentado, mesmo que de forma 

inconsciente. Com ele, foi possível verificar as coincidências entre as descrições feitas nos 

outros veículos de comunicação e as que o jornal estampou. O resgate sobre os vampiros 

serviu da mesma maneira. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
3.1 O FANTÁSTICO 
 
Este trabalho está apoiado no tripé fantástico, real, imaginário. O tema principal deste estudo 

é a interferência do fantástico no jornalismo popular. Por isso uma definição mais completa 

do que se entende como o conceito deste gênero literário faz-se necessária. O filósofo e 

linguista búlgaro Tzvetan Todorov (1980), em seu ensaio Introdução à Literatura Fantástica, 

define o gênero pela perspectiva do leitor. Para o autor, fantástico é um momento de vacilo. 

 

Em um mundo que é o nosso, que conhecemos, sem diabos, sílfides, nem 
vampiros, se produz um acontecimento impossível de explicar pelas leis desse 
mesmo mundo familiar. Quem percebe o acontecimento deve optar por uma 
das duas soluções possíveis: ou se trata de uma ilusão dos sentidos, de um 
produto de imaginação, e as leis do mundo seguem sendo o que são, ou o 
acontecimento se produziu realmente, é parte integrante da realidade, e então 
esta realidade está regida por leis que desconhecemos. Ou o diabo é uma 
ilusão, um ser imaginário, ou existe realmente, como outros seres, com a 
diferença de que rara vez o encontra. O fantástico ocupa o tempo desta 
incerteza. Assim que se escolhe uma das duas respostas, deixa-se o terreno do 
fantástico para entrar em um gênero vizinho: o estranho ou o maravilhoso. O 
fantástico é a vacilação experimentada por um ser que não conhece mais que 
as leis naturais, frente a um acontecimento aparentemente sobrenatural. 
(TODOROV, 1980, p.15) 
 

Aprofundando a definição de fantástico, Todorov afirma que sua forma pura é representada 

pela linha que separa o fantástico-estranho do fantástico-maravilhoso. No primeiro, os 

acontecimentos, ao final de uma obra pertencente a esse gênero, conseguem ser explicados de 

maneira racional. É o chamado “sobrenatural explicado”. Já no segundo, o relato termina com 

a aceitação do sobrenatural. É o tipo de relato que o estudioso afirma mais se aproximar do 

fantástico puro: “pois este, pelo fato mesmo de ficar inexplicado, não racionalizado, sugere-

nos, em efeito, a existência do sobrenatural” (TODOROV, 1980).  

Explicando o gênero com uma visão fora da perspectiva do leitor, e complementando a de 

Todorov, tem-se a definição dada por Pierre-Georges Castex. O estudioso francês traz uma 

explanação mais simples e mais clara:  

 

O fantástico não se confunde com as histórias de invenção convencionais, 
como as narrações mitológicas ou com os contos de fada, que implicam uma 
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transferência da nossa mente para um outro mundo. O fantástico, ao 
contrário, é caracterizado por uma invasão repentina do mistério no quadro 
da vida real; está ligado, em geral, aos estados mórbidos da consciência, a 
qual, em fenômenos como aqueles dos pesadelos ou do delírio, projeta diante 
de si as imagens de suas angústias ou de seus horrores. (CASTEX, apud 
CESERANI, 2006, p. 46) 
 

Tanto a definição de Todorov como a de Castex, implicam uma invasão repentina no mundo 

que conhecemos por meio de nossos sentidos. Isso pode ser confundido com o gênero 

maravilhoso. O que vai diferenciar é a necessidade de o evento dito “sobrenatural” ocorrer no 

contexto cotidiano, e não em uma realidade alternativa. O real é condição para a efetivação do 

fantástico. Outra condição, apontada por François Laplantine e Liana Trindade, é “uma 

suspensão do julgamento, quer dizer, uma hesitação sobre o que acabou de acontecer”. 

 

Um ser humano que vivia uma vida tranquila desaparece de um dia para o 
outro e não é encontrado. Um vidente prevê um tremor de terra ou um 
incêndio, e sua previsão se revela exata. Anuncia-se na televisão que discos 
voadores foram vistos por várias testemunhas dignas de fé. No universo 
racional no qual nós fomos educados desde a primeira infância, esses 
fenômenos são acontecimentos estranhos, ou mesmo estrangeiros, que não 
parecem obedecer às leis naturais que regem a explicação do mundo. O 
fantástico é a intrusão incrível de um domínio no outro, “um escândalo, uma 
ruptura”, como escreve Roger Caillois2, “uma irrupção insólita, muitas vezes 
insuportável, no mundo real”. (LAPLANTINE e TRINDADE, 2003, p. 11) 
 

Os autores ainda concordam com Todorov no que toca ao momento de vacilo necessário para 

se configurar o fantástico. 

 

Enquanto o imaginário do maravilhoso se situa deliberadamente no interior 
do sobrenatural, vive – ou cria – um mundo encantado ao qual aderimos, o 
fantástico supõe, como mostra bem Todorov, uma oscilação e uma hesitação 
sem fim entre o real e o sobrenatural, entre o que diz respeito a fenômenos 
naturais, logo físicos, que podem ou poderão “um dia ser explicados”, e 
hipóteses metafísicas. (LAPLANTINE e TRINDADE, 2003, p. 11) 
 

Partindo desses conceitos, não é difícil perceber que, sendo o jornalismo a “realidade” 

(Traquina, 2005), ele torna-se um campo fértil para o fantástico manifestar-se. E como Edgar 

Morin (1990) aponta no Espírito do Tempo, na tipografia do século XVIII começam a 

aparecer influências do imaginário popular.   

 

São os romances de venda ambulante levados de casa em casa pelos 
mercadores errantes, nos quais se encontram contos de fadas, lendas, 

                                                            
2 Roger Caillois: Acercamientos a Io imaginario (Fondo de Cultura Econômica, México, 1989). 
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narrações maravilhosas do folclore e nos quais se introduzem os temas, 
beirando o fantástico, do romance negro inglês. Nesse imaginário popular, o 
extraordinário é mais alimentado que o ordinário, isto é, as correntes de 
projeção dominam as correntes de identificação, ao contrário do imaginário 
burguês que se funde no realismo, isto é, assegura uma identificação mais 
estreita entre o leitor e o herói. (MORIN, 1990, p.59) 
 

Apesar disso, esse imaginário modifica-se na imprensa do século seguinte. Assim, real, 

fantástico e imaginário começam a aparecer juntos na prática jornalística, não com grande 

peso, mas também não passível de ser ignorada.  

 

O impulso do jornal determina o aparecimento de episódios do dia-a-dia e 
multiplica a procura do romance. O folhetim se torna um centro de osmose 
entre a corrente burguesa e a corrente popular: a corrente popular pega 
personagens da vida quotidiana, mas essas personagens estão empenhadas 
em aventuras rocambolescas, onde, às vezes, até o fantástico irrompe. 
(MORIN, 1990, p. 59) 
 

Além de todas as definições apresentadas, ainda há a explicação de que o fantástico na 

literatura é um dos gêneros do imaginário (LAPLANTINE e TRINDADE, 2003, p. 11). 

Junto com tudo o que foi apresentado, é necessário, ainda, fazer uma breve explicação sobre 

ficção. Ivete Lara Camargos Walty apresenta três definições. Fugindo da ordem apresentada 

pela autora, com objetivo de melhor adequá-las a esse estudo, tem-se que a primeira refere-se 

ao conceito de ficção científica: “Tem-se como ficção científica as narrativas geralmente 

verbais ou filmíticas, cujo enredo se baseia no desenvolvimento científico e nas situações 

decorrentes de tal desenvolvimento no tempo e no espaço” (WALTY, 1985, p. 12). A 

segunda, àquela ligada à fantasia, à simulação e ao fingimento: “Ficção seria, pois, criação da 

imaginação, da fantasia, coisa sem existência real, apenas imaginária” (Idem, p. 15). A 

terceira é aquela que tem ligação com as artes e literatura. “Assim, se você ouve dizer que arte 

é ficção, que literatura é ficção, é no sentido da imitação aristotélica, no sentido de criação de 

uma suprarrealidade” (Ibidem, p. 15). Porém, veremos mais adiante que o imaginário tem 

ligação direta com o real, não sendo a ficção também isenta dessa interação. A autora ainda 

questiona: “Não seria, pois, a existência da ficção que nos permitiria por em causa a realidade 

tal como nós a percebemos?” (WALTY, 1985, p. 28). 

 

 

3.2 O REAL 
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O fantástico irrompe no quadro da vida real (CASTEX, apud CESERANI, 2006). Diante 

disso é interessante discutir alguns aspectos sobre o real. O conceito utilizado para fins deste 

trabalho é o apresentado por José Ferrater-Mora em seu Dicionário de Filosofia. Para o autor, 

quando se afirma que algo é real ou é uma realidade, é o mesmo que dizer que esse algo 

existe. “A realidade neste caso é o mesmo que existência” (FERRATER-MORA, 2001, p. 

2468). Outra definição que complementa a anterior apresentada é a de Edgar Morin. Para ele, 

realismo é o “sentido global que o opõe à magia e ao fantástico” (MORIN, 1990, p. 101). 

Transferindo o conceito para o jornalismo, Nelson Traquina o entende como o contrário de 

ficção, como algo a ser perseguido pelos jornalistas para conferir credibilidade às notícias. 

(TRAQUINA, 2005, p. 20) 

A partir disso, Miguel Ángel Velázquez Medel no ensaio “Discurso literário e discurso 

jornalístico: convergências e divergências”, um dos textos reunidos na coletânea Jornalismo e 

literatura: a sedução da palavra afirma que no discurso factual, próprio do jornalismo, a 

criação do significado deve ser relacionada à realidade que está fora do discurso e pode ser 

submetida à prova de veracidade. Já no discurso literário a criação do significado está baseada 

na referência de realidade estabelecida pelo autor da obra e por isso não tem sentido colocá-la 

à prova da veracidade ou falsidade. Mas pode acontecer de um discurso invadir o espaço do 

outro. 

 

Agora, a retórica do discurso jornalístico (posto que todo dizer requer sua 
retórica, implícita ou explícita, formal ou informal) é, em muitos casos, 
essencialmente coincidente com a do discurso literário. Com efeito, se a 
ficção própria da literatura se exime das provas comprobatórias e se baseia 
mais em pacto estético do que em um pacto ético de credibilidade (como 
acontece com o discurso jornalístico), podemos estar diante de ficções 
fantásticas (nas que o conteúdo funciona de modo muito distinto ao mundo 
em que habitualmente nos encontramos inseridos) ou diante de ficções 
realistas (nas que a retórica do discurso funciona, segundo velhos postulados 
da verossimilhança aristotélica como se se tratasse de um discurso factual). 
(MENDEL apud CASTRO, GALENO, 2005, p. 23) 
 

Partindo para a discussão de como essas definições são tratadas no jornalismo popular, 

podemos notar a responsabilidade do leitor na criação e aceitação de uma realidade 

alternativa, que não se equipara à existência, nem é regida pelas leis naturais. Nesse caso, 

jornalismo e narrativa literária se fundem, criando um texto ambíguo. 

Umberto Eco no livro Seis passeios pelos bosques da ficção, conta a história da cobertura 

feita pela imprensa argentina sobre a Guerra das Malvinas. Um boato a respeito de um 

submarino inglês foi tido como fato por causa de uma declaração ambígua dada por 
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autoridades britânicas. A partir disso, os jornais passaram a noticiar várias informações 

diferentes sobre o posicionamento do Superb. A verdade foi que ele nunca havia saído da base 

britânica. A partir disso, o autor conclui:   

Foi o que aconteceu com nosso submarino. Uma vez postulado pelo discurso 
da mídia, ele estava ali, e, como compete aos jornais dizer a verdade sobre o 
mundo real, as se esforçaram ao máximo para avistar o submarino. (ECO, 
1994, p. 106) 
 

Ainda assim, Umberto Eco aponta que o fundamental em um texto narrativo é que o leitor 

aceita o pacto ficcional com o autor. Ele tem que saber que se trata de uma história 

imaginária. “Aceitamos o acordo ficcional e fingimos que o que é narrado de fato aconteceu” 

(ECO, 1994, p. 81). No estudo de caso mais adiante sobre o jornal Notícias Populares, é 

mostrado como essa explicação extrapola o discurso literário e invade o jornalístico. 

 

 

3.3 O IMAGINÁRIO 

 

O imaginário para Morin é descrito como “o além multiforme e multidimensional de nossas 

vidas, no qual se banham igualmente nossas vidas. É o infinito jorro virtual que acompanha o 

que é atual, isto é, singular, limitado e finito no tempo e no espaço” (MORIN, 1990, p. 80). É 

o que antagoniza e complementa o real e é condição necessária para que haja o real e a 

realidade humana.  

 

O imaginário começa na imagem-reflexo, que ele dota de um poder fantasma 
– a magia do sósia – e se dilata até os sonhos mais loucos, desdobrando ao 
infinito galáxias mentais. Dá fisionomia não apenas aos nossos desejos, 
nossas aspirações, nossas necessidades, mas também às nossas angústias e 
temores, liberta não apenas nossos sonhos de realização e felicidade, mas 
também nossos monstros interiores, que violam os tabus e a lei, trazem a 
destruição, a loucura ou o horror. Não só delineia o possível e o realizável, 
mas cria mundos impossíveis e fantásticos. Pode ser tímido ou audacioso, 
seja mal decolando do real, mal ousando transpor as primeiras censuras, seja 
se atirando à embriaguez dos instintos e do sonho. (MORIN, 1990, p. 80) 
 

O imaginário delimita o real, e como seu oposto, é sua existência. Mas é uma relação 

interdependente. O imaginário também precisa do real, para ser sua fonte e sua contraposição.  

 

Ao contrário de Castoriadis, que afirma ser o imaginário a capacidade de 
“produzir” uma imagem que não é e nunca foi dada na percepção, 
consideramos que a imagem é formada a partir de um apoio real na 
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percepção, mas que no imaginário o estímulo perceptual é transfigurado e 
deslocado, criando novas relações inexistentes no real.   
Em suma, o imaginário não é a negação total do real, mas apóia-se no real 
para transfigurá-lo e deslocá-lo, criando novas relações no aparente real. A 
negação do real, na qual está contida a concepção de loucura e ilusão, não 
tem nada a ver com o conceito de imaginário, pois encontram-se no 
imaginário, mesmo através da transfiguração do real, componentes que 
possibilitam aos homens a identificação e a percepção do universo real. 
(LAPLANTINE e TRINDADE, p. 8 e 9) 
 

Como real e imaginário são condições de existência um para o outro, eles aparecem juntos 

também no campo da informação. Como Morin explica, a partir do século XX o imaginário 

invade os meios de comunicação de massa, entre eles, o jornal.  

 

Assim, antes do novo curso, o imaginário havia conquistado um lugar real 
nos domínios que pareciam destinados exclusivamente à informação 
(imprensa), à representação do real (cinematográfico), à transmissão das 
comunicações (rádio). (MORIN, 1990, p. 98) 
 

Ainda para Morin, o sincretismo da cultura de massa tende a unir o setor da informação e o 

setor do romanesco.   

 

Mais que isso, a informação se reveste de elementos romanescos, 
frequentemente inventados, ou imaginados pelos jornalistas (amores de 
vedetes, princesas). Inversamente, no setor do imaginário, o realismo 
domina, isto é, as ações e intrigas romanescas que têm as aparências de 
realidade. A cultura de massa é animada por esse duplo movimento do 
imaginário arremedando o real e do real pegando as cores do imaginário. 
(MORIN, 1990, p. 37) 
 

De tudo o que foi apresentado é possível observar que o real é condição de existência para o 

fantástico e para o imaginário, assim como este é condição para o real. Além disso, o 

fantástico é um gênero do imaginário, e o fantástico pode modificar a percepção do 

imaginário. 
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4. APROFUNDAMENTO DO TEMA 
 

 

4.1 HISTÓRICO DO NOTÍCIAS POPULARES 

 
Para começar o estudo de caso é necessário entender um pouco melhor o jornal Notícias 

Populares. Seu processo de criação, a quem foi destinado, qual era sua função na época. 

Gisela Taschner Goldenstein, no livro Do jornalismo político à indústria cultural, entrevistou 

Luiz Fernando Levy, um dos filhos de Herbert Levy – primeiro dono do NP – e que mais 

estava ligado à criação do periódico. Ele conta que a família tinha situação empresarial bem 

definida: ligada a banco, atividades agrícola, comerciais e políticas. Nunca houve separação 

entre a parte política e empresarial (GOLDENSTEIN, 1987). Herbert Levy foi presidente da 

União Democrática Brasileira (UDN), integrante do Partido Constitucionalista e fundador do 

Banco da América, que mais tarde iria se fundir ao Itaú. (CAMPOS JR, MOREIRA, 

LEPIANE, LIMA, 2002) Não era de se estranhar a conciliação entre política e economia. 

 

No início de 1963, a situação brasileira apresentava, além do risco político, 
um risco mais sério, o econômico. Era um país falido, com as estruturas 
completamente deterioradas (...) então nós, dentro da linha que vínhamos 
seguindo, resolvemos atuar em todos os campos no sentido de impedir que o 
caos tomasse conta das coisas e que os grupos ligados tanto ao radicalismo 
de esquerda quanto aos corruptos que se aproveitavam do poder – e que 
estavam associados no processo de mudança da situação – alcançassem seus 
objetivos.3 (GOLDENSTEIN, 1987, p. 77) 
 

Contada pela ótica de L. F. Levy, a criação do Notícias Populares seria uma reação à 

corrupção e aos esquerdistas, que seriam os protagonistas do “caos político e econômico”. 

 

Na verdade, a ideia de fazer Notícias Populares nasceu quando, neste 
trabalho de contra-ofensiva, nós verificamos que um dos instrumentos de 
ação perigosos, porque pegavam uma população completamente 
desprevenida e desorientada no sentido de formação de opinião era a Última 
Hora, que em São Paulo tinha cerca de uns duzentos mil jornais de tiragem e 
que, ao lado da alimentação, vamos dizer, que davam para o povo – que era 
sexo, crime, sindicatos – jogavam ideias, distorciam fatos, enfim, dirigiam a 
opinião da população e dos trabalhadores através desse órgão de 
comunicação.4 (GOLDENSTEIN, 1987, p. 79) 
 

                                                            
3 Entrevista de Luiz Fernando Levy à Gisela Taschner Goldenstein em 30 de agosto de 1974. 
4 Idem, Ibidem. 
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Segundo L. F. Levy, ao contrário da esquerda, as pessoas ligadas à área empresarial, além do 

pouco acesso ao populismo, também não sabiam o que a classe operária queria consumir, e 

esse deveria ser o foco de um jornal popular. A ideia seria fazer um jornal nos mesmos 

moldes do Última Hora, mas sem a parte política à mostra. O NP nasceu para atacar de frente 

o jornal Última Hora. “O objetivo do jornal era claramente roubar o público da Última Hora. 

Era dar pelo menos uma alternativa para fazer um fogo de encontro” 5 (ANGRIMANI, 1995, 

p. 82). 

Para conseguir alcançar esse objetivo, o filho de Herbert ficou com a administração do jornal 

e o romeno Jean Mellé, com a direção geral. Este tivera na Romênia um jornal popular, mas 

com a implantação do regime socialista no país, foi preso. Sendo libertado depois da Segunda 

Guerra Mundial, veio para o Brasil (ANGRIMANI, 1994). 

 

Com ambições de ter seu próprio jornal e buscando recursos para tal 
finalidade, saiu a campo e procurou Herbert Levy, encontrando-o 
exatamente em meio a sua preocupação e atuação contra o governo. Foi 
Mellé quem sugeriu a criação de Notícias Populares. Foi Mellé quem lhe 
imprimiu a marca, traduzindo a concepção de povo do grupo ligado a Levy 
na fórmula da mensagem de Notícias Populares. (GOLDENSTEIN, 1987, p. 
84) 
 

Em 19 de abril de 1963, foi criada a Editora Notícias Populares S.A.6 E em 15 de outubro do 

mesmo ano foi rodada a primeira edição, com tiragem de 8 mil exemplares, sendo que vendia 

inicialmente apenas 3 mil (GOLDENSTEIN, 1987). 

Para Jean Mellé, a manchete era o carro-chefe do jornal. O NP só ganhou força em 12 de 

novembro de 1963, quando estampou: NP revela as previsões para 1964. Na matéria, a 

adivinha Jeanne Laplace anunciava que John Kennedy – presidente dos Estados Unidos na 

época – deixaria o poder. Outra previa que Kennedy não participaria das eleições de 64 por 

motivos de saúde. Quase acertando, dez dias depois o presidente foi assassinado. O jornal se 

aproveitou da situação e colocou na manchete: KENNEDY ASSASSINADO. Tudo em caixa 

alta. Essa matéria e as que seguiram sobre o assunto foram o suficiente para garantir o público 

do NP (CAMPOS JR, MOREIRA, LEPIANE, LIMA, 2002). 

O NP não foi criado com a intenção de dar lucro. Com o fechamento de Última Hora, o jornal 

não tinha mais razão de existir. “Com a missão cumprida, era agora um amontoado de 

dívidas. Estava na hora de desfazer-se dele” (GOLDENSTEIN, 1987, p.149). O jornal foi 

vendido, em 1965, para o grupo dono da Folha da Manhã.  
                                                            
5 Idem, Ibidem. 
6 Publicado em ata no Diário Oficial do Estado de São Paulo em 20 de julho de 1963. 
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Existem na história do Notícias Populares duas fases distintas. Uma que vai de sua criação 

em 1963 até sua venda em 1965, e outra que segue com a direção da Folha da Manhã.  

 

A partir de agora a empresa subordinaria a mensagem. Até aqui tinham 
utilizado algumas técnicas da indústria cultural. Doravante, seriam regidos 
pela lógica da indústria cultural. Sua mensagem, que até aqui fora 
mercadoria por acréscimo, passaria a sê-la por definição. (GOLDENSTEIN, 
1987, p.149) 
 

É nessa segunda fase que se encontra o objeto do estudo de caso.  

 

Figuras folclóricas como a mula-sem-cabeça, as almas penadas, os monstros 
e os demônios eram personagens importantes do universo do Notícias 
Populares, ao lado de alienígenas e outras aberrações. Na redação ninguém 
discutia se era certo ou errado publicar notícias sobre essas esquisitices, 
sempre baseadas em boatos e lendas – a maioria dos leitores do jornal 
realmente acreditava em suas aparições. Eram elementos eternamente 
presentes nas comunidades pobres, principalmente com a mistura de culturas 
diferentes em metrópoles como São Paulo. Não era de se estranhar, assim, 
que fossem encontradas no NP manchetes sobre esses personagens – mas os 
casos normalmente eram esquecidos no dia seguinte. (CAMPOS JR, 
MOREIRA, LEPIANE, LIMA, 2002, p. 111) 
 

Mesmo assim, volta e meia alguma história conseguia emplacar mais de uma edição. Casos 

como o do Homem-mãe – sobre um rapaz que estaria esperando um filho –, que foi 

estampado em setembro de 1966, o do Vampiro de Osasco, em 1973, e a série de histórias 

sobre o Bebê Diabo, que ficou na manchete do jornal de 11 de maio de 1975 a 1º de junho do 

mesmo ano. 

Sempre que uma história desse tipo acabava, vinha outra para substituir. O Bebê Diabo saiu 

de pauta em junho, e durante quase quatro meses o jornal tentou, sem sucesso, substituí-lo por 

matérias de igual impacto. Foi nessa época que tentaram ressuscitar o caso da Loira Fantasma, 

ocorrido quase dez anos antes. Tentaram colocar em pauta outro caso, intitulado “Bebê nasceu 

metade homem, metade peixe”, que durou apenas três dias na capa. Em setembro do mesmo 

ano é que conseguiram uma história para curar a ressaca do Bebê Diabo. Começavam as 

histórias de ETs que visitavam a Terra. Esse será o nosso estudo.  
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4.2 APRESENTAÇÃO DO CASO 
 

Desde o começo das publicações do NP, os alienígenas apareciam. Um exemplo é a matéria 

de 7 de janeiro de 1966, uma sexta-feira em que a manchete foi a história de três discos 

voadores que teriam vindo à Terra. Mas as aparições nas capas duravam pouco. Duas ou três 

vezes no máximo. Apenas em 14 de setembro de 1975 ocorreu uma série de reportagens sobre 

os seres de outro mundo. Durante 15 dias houve chamadas de capa e estavam publicadas 

sempre na página 3 do jornal. Elas foram publicadas em dias consecutivos, entre 14 de 

setembro de 1975, um domingo, e 28 de setembro do mesmo ano, também um domingo.  

O que provocou toda a série foi a ocorrência em Curitiba (PR) do 1º Congresso Internacional 

Sobre Ufologia, que estaria acontecendo na mesma época em que a primeira matéria foi 

publicada. Nas matérias selecionadas, casos contados aparecem mais de uma vez, nomes de 

especialistas se repetem e apenas notícias “frias” são redigidas. 

Para a realização desse estudo de caso, foi mantida a grafia das palavras do mesmo modo 

como se encontram no jornal publicado, mesmo com todos os erros gramaticais e 

ortográficos. 

 

 

4.2.1 Resumo do ciclo dos UFOs 

 

Domingo, 14 de setembro  

Chamada na capa: Anões do outro mundo na terra. 

Linhas finas da capa: Discos voadores provocam cegueira e paralisia/ Uma nave hospitalar 

para tratar dos terráqueos/ Homem rodeado de uma luz aparece em Goiás 

Título: Anões do outro mundo na terra.  

Dedo duro – Amanhã: novas revelações de seres extraterrenos. 

 

Segunda-feira, 15 de setembro  

Chamada na capa: Anã de Marte vem nua para a Terra 

Título: Anã de Marte vem nua para a Terra. 

Linha fina: Revelações sobre a missão dos marcianos / Sem falar, marciana quer salvar o 

mundo 
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Dedo duro – Amanhã: novas revelações do comandante IRKYSES 

 

Terça-feira, 16 de setembro  

Chamada na capa: Marcianos seqüestram operário 

Título: Nave de Marte pega operário na estrada 

Linha fina: Mulher comandava disco com anões de outro planeta / Podem desenvolver 

velocidade de estrela cadente 

 

Quarta-feira, 17 de setembro  

Chamada na capa: Vida em outro planeta é confirmada pela história 

Título: Vida em outro planeta é confirmada pela história 

Linha fina: Astronautas estiveram no Monte Sinai /Ezequiel fala das rodas de fogo e animais 

 

Quinta-feira, 18 de setembro  

Chamada na capa: Seres de outro planeta descarnaram uma novilha 

Título: Seres de outro planeta descarnaram uma novilha 

Linha fina: Desprezaram o couro, patas e cabeça do animal / Todos estranhamente mortos a 

bordo no navio 

Dedo duro – Amanhã: novos casos impressionantes e misteriosos 

 

Sexta-feira, 19 de setembro 

Chamada na capa: Seres de outro mundo enfrentaram tiroteio 

Título: Seres de 1 metro e 10 enfrentam cerrado tiroteio 

Linha fina: Extraterrenos tentam invadir residência americana / 11 pessoas dispararam armas 

e não saíram feridos 

Dedo duro – Amanhã: dois homens e duas mulheres descem de um UFO 

 

Sábado, 20 de setembro 

Chamada na capa: Nave do outro mundo trouxe dois casais 

Título: 2 homens e 2 mulheres descem da nave sem asas 

Linha fina: Golpe de luz pôs o professor de cães a nocaute 

Dedo duro – Amanhã: eram vampiros os seres estraterrenos do disco voador 
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Domingo, 21 de setembro 

Chamada na capa: Astronautas na lua viram discos voadores 

Título: Prof. Hyneck: Os que foram à lua viram discos voadores 

Linha fina: Astronautas confirmaram ter visto naves extraterrenas / Mac Dewitt quando ia 

para a lua viu discos voadores / Existem no mundo 45.000 casos concretos de aparições 

Dedo duro – A pergunta dos cientistas é esta: Seriam eles, órgãos sensoriais capazes de 

detectar, à grande distância, a presença do sangue? Teriam aparelhos para localizar sangue? 

 

Segunda-feira, 22 de setembro  

Chamada na capa: Automóvel sequestrado por um disco voador no Japão 

Título: Automóvel sequestrado por um disco voador no Japão 

Linha fina: Casal desaparece na Argentina e reaparece no México 

Dedo duro – Amanhã: menina de oito anos raptada na Argentina por disco voador 

 

Terça-feira, 23 de setembro  

Chamada na capa: Menina argentina foi levada por disco voador 

Título: Menina argentina foi levada por disco voador 

Linha fina: Oito discos voadores interromperam jogo Americano e Sapucaia / Cidade de 

Magé, no Estado do Rio, ficou às escuras.  

 

Quarta-feira, 24 de setembro 

Chamada na capa: (Não é possível ler) 

Título: Raio luminoso do disco desintegra avião militar 

Linha fina: Capitão Thomas Mandell, a primeira morte no espaço / Avião desintegrou-se, 

quando perseguia Disco Voador. 

Dedo duro – Amanhã: explosões e clarões luminosos no espaço. 

 

Quinta-feira, 25 de setembro 

Chamada na capa: Mulheres em chama 

Título: Explosão no céu envolveu mulheres num véu de fogo 

Linha fina: Cientistas preocupados com clarões e explosões no espaço / Avião desintegrou-se 

ao passar por uma grande nuvem 

Dedo duro – Amanhã: disco voador explodiu em 1957 em Ubatuba 
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Sexta-feira, 26 de setembro  

Chamada na capa: Disco voador explode em Ubatuba 

Título: Disco explodiu em Ubatuba: material não era da Terra 

Linha fina: 1501 aparições de Discos Voadores nos Estados Unidos / Extraterrenos tiraram 

sangue de dois homens argentinos 

Dedo duro – Amanhã: vendavais e terremotos provocados por discos voadores 

 

Sábado, 27 de setembro 

Chamada na capa: (Não é possível ler) 

Título: Discos Voadores raptam pessoas 

Linha fina: Objetos provocam furacões e terremotos 

Dedo duro – Amanhã: aviões desaparecidos misteriosamente em todo o mundo 

 

Domingo, 28 de setembro 

Chamada na capa: (Não é possível ler) 

Título: Disco raptou avião que ia pousar no aeroporto  

Linha fina: Avião, tripulantes e passageiros desaparecem / Seres humanos atingidos por raios 

paralisantes 

 

Assim acaba a série de reportagens. Não é dado um fim, apenas para de ser publicada. Não foi 

algo gradativo, com a diminuição da quantidade, ou a posição em que ficavam na página do 

jornal. Já no dia 29 de setembro, os extraterrestres saíam da capa e do jornal, e não voltaram, 

sendo substituídos por pautas de política. 

 

 

4.3 A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO 

 

 

4.3.1  Resgate histórico dos extraterrestres na literatura e no cinema 

 

Para Luiz Nazário, estudioso de monstros, os alienígenas se encaixam nessa categoria dos 

seres fantásticos. Em seu texto “Monstros marcianos”, inserido na coletânea Monstros e 
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monstruosidades na literatura, de Julio Jeha, ele faz um resgate histórico de quando e por que 

começou o interesse das pessoas com os extraterrestres, tanto na ciência como na literatura, e 

mais tarde passando para o cinema. Além disso, ele mostra a construção do imaginário 

popular voltado a esses seres. 

De acordo com o autor, o interesse remonta à Antiguidade, em que a Lua era o maior 

mistério. Depois, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno, por serem mais distantes e por isso 

desconhecidos, tornaram-se o centro das atenções. Porém, Marte foi o planeta que mais 

impressionou os “antigos”. Sendo visto a olho nu, o planeta tem cor avermelhada e isso 

significou para as mentes da época um sinal de guerra e sangue no espaço. 

A mais antiga observação de Marte ocorreu em 1700 a.C, “em tábuas de caracteres 

cuneiformes encontradas nas ruínas de Nínive, capital da Assíria, onde todo um livro foi 

dedicado a Marte” (JEHA, 2007, p.146). 

A ideia de que os extraterrestres seriam uma raça com inteligência superior a dos humanos 

aparece em 1877, quando o astrônomo italiano Giovanni Virgínio Schiaparelli publicou uma 

tese em que dizia que as manchas escuras na superfície de Marte continham estruturas de 

armazenamento e transporte de água. Para Luiz Nazário, isso foi o necessário para as 

interpretações de que haveria, no outro planeta, uma civilização muito mais avançada que a 

terráquea, já que construíram uma estrutura capaz de ser vista a uma enorme distância.  

Segundo o autor, criou-se assim, no final do século XIX, o mito de que os marcianos seriam: 

“de profunda espiritualidade, avançada civilização e alta tecnologia” (JEHA, 2007, p. 147). 

“A ficção mesclada à ciência passou a produzir as mais disparatadas utopias e distopias 

marcianas” (Idem). 

Até H. G. Wells romper com a literatura vigente em sua época, os livros e textos sobre 

marcianos eram romances românticos. Com The crystal egg, de 1887, e A guerra dos mundos, 

de 1898, o escritor traz o imaginário dos extraterrestres para mais próximo do que se conhece 

hoje.  

 

Wells procurou a verossimilhança colocando astrônomos conhecidos na pele 
de personagens caricaturais e descreveu a invasão da Terra por marcianos 
cruéis, monstruosos, belicamente imbatíveis que, com seu ‘raio de calor’ e 
sua ‘erva vermelha’, semeiam a destruição. (JEHA, 2007, p.149) 
 

No início do século XX, Gustave Le Rouge coloca no imaginário os alienígenas com formas 

de moluscos humanóides, no livro Les naufragés de l’éspace de 1908 e sua continuação 

L’ástre d´épouvante, de 1909. 
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Com o cinema, os marcianos passaram a penetrar mais fortemente o imaginário popular. O 

primeiro alienígena em filmes apareceu em 1913 em A message from Mars. Nele, o ET tem 

aparência de lorde e não há discos voadores. Depois, em 1918, houve o filme dinamarquês A 

trip to Mars / Himmelskibet, em que os extraterrenos tinham forma humana. Luiz Nazário 

explica que estes seres eram espiritualizados, falavam uma língua universal, e tinham 

civilização superior. 

Em 1924, foi lançado o filme russo Aelita, de Iakov Protozanov. Neste, “a utopia marciana é 

esmagada pela utopia marxista, igualmente equivocada” (JEHA, 2007, p.152).  Em resposta a 

este filme e à ficção científica nacional-socialista A mulher na lua, de 1929, os Estados 

Unidos lançam o filme Just imagine (1930), de David Butler, que é o primeiro sci-fi falado. 

O cinema de ficção científica, a partir da década de 1930, passa a retratar realidades políticas 

e conflitos. O curta-metragem Buck Rogers in the 25th century, de 1934, retrata o “perigo 

amarelo” causado pela imigração de chineses que fugiam da China feudal e que logo seria 

abalada pela revolução de Mao Tsé-tung.  

Também nessa época, foram adaptados os quadrinhos Flash Gordon, de Alex Raymond e Don 

Moore, para as telas. A primeira série com 13 episódios e a segunda com 15 também 

retratavam o “perigo amarelo”. Na terceira, o imperador fictício Ming aparentava menos ser 

oriental, e tornava-se mais nazista. 

Ainda no texto de Luiz Nazário, uma parte é dedicada aos alienígenas e à histeria de massa. O 

autor remonta ao dia 30 de outubro de 1930, quando o maior “susto de mentira” do século XX 

foi pregado. “Os marcianos estão invadindo a Terra! Pousaram numa fazenda em Nova 

Jersey, na Costa Leste, e em poucos minutos dominaram quase todo o país com suas armas de 

raios!” (Idem, p. 156). Apenas quem escutou desde o início sabia que esta era a transmissão 

radiofônica baseada na obra de H. G. Wells, A guerra dos mundos, dirigida por Orson Welles 

e com sonoplastia de Paulo Stewart. A transmissão fez pânico reprimido de uma guerra 

mundial aflorar entre os norte-americanos levando caos às ruas dos EUA.  “Fez vir à tona uma 

histeria premonitória e real” (Idem, p. 157). 

Um novo medo aparece em The purple monster strikes, de 1945, o temor de uma nem mesmo 

declarada guerra nuclear e o fim do mundo por conta de erros de cálculos.  

Como Luiz Nazário afirma, “a década de 1950 foi alucinada pela visão de discos voadores, 

em aparições sempre exploradas pela imprensa, que mesclava o terror dos OVNIs com o da 

Bomba nuclear soviética atribuída à espionagem dos comunistas a favor da URSS” (Idem, 
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p.158). No final dos anos 50, a “imaginação da catástrofe total dominou a ficção científica” 

(Idem, p. 167). 

 

Metáforas do totalitarismo soviético, os monstros invasores e as criaturas 
radioativas podem ser interpretados, num nível mais profundo, como 
involuntárias metáforas do neocapitalismo comunista, que projeta no 
‘inimigo’ os males que lhes são próprios, para que estes sejam vistos como 
exteriores, atacando a sociedade de fora. (JEHA, 2007, p.168) 
 

Já a década de 1970, marcou o fim do imaginário dos malignos alienígenas que representavam 

a Guerra Fria. Surgiram então, com Contatos imediatos de terceiro grau (1977) e E.T (1982), 

ambos de Steven Spielberg, extraterrestres bons e amáveis, “na esperança de uma nova era 

próspera e pacífica de globalização sem fronteiras”. 

 

 

4.3.2  O imaginário no Notícias Populares 

 

As descrições feitas nas matérias, tanto dos alienígenas como dos discos voadores, não era 

algo novo nem criativo. Foi fruto de todo o imaginário construído conforme foi apresentado 

anteriormente e que regou a mente dos repórteres. 

Além de todas as descrições que serão mostradas a seguir, é interessante notar que Luiz 

Nazário coloca que os anos 1950 foram marcados pela visão de discos voadores, em aparições 

sempre exploradas pelos jornais norte-americanos incentivadas pelo pânico provocado pela 

Guerra Fria. Entretanto, os jornalistas do NP preferiram outra explicação. Na matéria do dia 

26 de setembro tem-se que: 

 

O território mais visitado pelos Discos Voadores é o norte-americano, talvez 
pelas suas riquezas naturais, a sua capacidade industrial e poderio militar. As 
aparições começaram a ser mais freqüentes em 1952 e 1973. Uma das 
últimas visitas dos Discos Voadores aconteceu em grupos (flotilhas) e 
isoladamente. Em 1952 foram registradas 1501 aparições e em todas essas 
aparições tomados os depoimentos de testemunhas idôneas. (ANEXO XXV) 

 

 

4.3.3 As naves espaciais 

 

Dentro do resgate histórico dos alienígenas são poucas as menções às naves interplanetárias. 

A referência que aparece é, normalmente, à inteligência e sabedoria superior dos ETs. É essa 
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superioridade que constrói os discos voadores, por isso podemos deduzir que são igualmente 

tecnológicas. Para o leitor do Notícias Populares, as naves apresentavam-se de diversas 

maneiras.  

As naves do outro mundo foram descritas de modos variados nas 15 edições do jornal em que 

a série de reportagens foi apresentada. Tanto a aparência externa quanto suas funcionalidades 

modificavam nos diferentes casos e dias. A primeira descrição é a feita pelo personagem da 

notícia de 14 de setembro, que dizia assim: “[...] surgindo em vôo lento, suave, macio, para 

que todos a vissem”. No dia 15, a descrição do caso acrescenta detalhes sobre a forma do 

disco: “Subiu num objeto desconhecido por nós da terra, parecido com um prato, que partiu 

em perpendicular, sem fazer qualquer barulho, nem deixar vestígio no local onde permaneceu 

estacionado.” Além disso, a nave ganhou nome. Chamava-se Volitor. 

Sobre o funcionamento e as funcionalidades, a edição do dia seguinte trouxe, sob a fala da 

comandante da nave interplanetária, Aurea Rhanes: “São movidas por forças magnéticas e 

feitas com material extraído de Marte, sendo possível ver-se tudo através das paredes 

aparentemente opacas”. E continuando a explicação feita ela comandante, as naves poderiam 

“viajar a velocidade de uma estrela cadente, parar no espaço e aterrissar em qualquer planeta 

ou em qualquer região da Terra. No espaço voamos hermeticamente fechados e isolados da 

temperatura exterior”. Já no dia 24, apresentava que o disco era “invulnerável às balas 

lançadas contra ele”. Era em formato de charuto e tinha campo magnético com distância 

limitada e raio desintegrador. A edição do dia 25 coloca que as naves desenvolvem velocidade 

maior que os aviões supersônicos e conseguem fazer paradas repentinas no espaço, 

característica também apontada na reportagem do dia seguinte.  

Os discos voadores têm em sua composição, conforme a edição do dia 26 de setembro, alta 

concentração de magnésio puro. O jornal explica que: “O magnésio existe em grande 

quantidade em nosso planeta, mas sempre em combinação com outros elementos.” Ainda 

possuem estanho e vários outros materiais desconhecidos dos terráqueos: “O estanho era 

quimicamente puro, não havendo sequer a presença de antimônio, o que só ocorre em raras 

experiências em laboratório.” Outra característica é que, quando levantam voo, os discos 

deixam no ar forte radioatividade, conforme caso apresentado no dia 27. 

As matérias da série sempre chamam a atenção para as luzes presentes nos objetos não 

identificados. Em 14 de setembro aparece: “Aparenta luminosidade branca. [...] A 

luminosidade é mais forte que o mais potente holofote e diminui e aumenta a todo instante.” 

Na edição do dia 18 de setembro, o jornal coloca na fala da personagem: “daquela coisa com 
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suas intensas luzes” e “deparou com uma nave oblonga, com asas e luzes mais brilhantes que 

as elétricas”. No dia 19, em um dos casos, o objeto era tido com resplandecente e brilhante, e 

em outro, partiam luzes dele. Nos casos contados no dia 20 de setembro, os UFOs emitam luz 

forte, branca e calorenta ou vermelha. 

O jornal entra em detalhes para apontar as cores que os objetos voadores não identificados 

(OVNIs) poderiam ter. Na edição do dia 16, as naves são opacas, mas sem cor certa; na do dia 

18, eram transparentes; no dia 19, era uma “massa escura”. No dia 20 e 24, era metálica e 

brilhante. Em 23 de setembro, as cores “fulguravam ao Sol”. No dia 25, era prateado. Nos 

casos do dia 27, podiam variar a coloração. 

Na edição do dia 24 de setembro, o Notícias Populares traz na fala do especialista, o 

pesquisador do assunto Paulo Coelho Neto, a seguinte explicação sobre as formas e tipos dos 

discos voadores: 

 

Os discos voadores mais comuns assemelham-se a um prato fundo, com ou 
sem cúpula e escotilhas a sua volta. Existem, porém, 140 tipos diferentes: 
ovóides, elípticos, esféricos, circulares, triangulares, cilíndricos, com 
formato de cruz ou sino. Quando baixam à Terra, usam tripé escamoteável 
de sustentação do aparelho. Seus deslocamentos são silenciosos e deixam 
sulcos luminosos na sua passagem. (ANEXO XXI) 
 

Se neste dia a descrição foi sobre os formatos, o dia seguinte foi destinado à explicação sobre 

os tamanhos. Somente nesta edição, apareceram naves com tamanhos que variaram entre 

duzentos e mil metros de diâmetro. Ainda coube a informação de que o maior OVNI visto no 

Brasil foi em São Paulo, em 6 de abril de 1965, com trezentos metros de diâmetro.  

Outras informações sobre as naves espaciais eram detalhes sobre a aparência externa. Em 

algumas edições e casos os discos vinham com (dia 18) ou sem (dias 16 e 20) asas. Algumas 

tinham janelas (dia 20) e outras, antenas (dia 23). 

 

 

4.3.4 Os extraterrestres, seus poderes e seus motivos 

 

Outro aspecto interessante apresentado nas reportagens são as descrições físicas dos 

alienígenas e os seus poderes “sobre-humanos”. Nessa parte é possível comparar melhor o 

imaginário já constituído sobre o assunto e como se apresenta nas matérias. 

O tamanho dos seres de outros planetas foi variável nas oito matérias da série que apontavam 

qualquer de suas características. Na edição do dia 14 de setembro, na fala do especialista, a 
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estatura era comparada a de um anão – a mesma referência é feita nos dias 17, 19, 20 – e 

alguns teriam o tamanho dos terráqueos. No segundo caso apresentado na mesma reportagem, 

o ser tinha estatura mediana, apresentando de 1,50 a 1,70 metros de altura. No dia 15, a 

extraterrestre era pequena, do tamanho de uma criança de 12 anos. No dia 19 aparece o caso 

do maior, literalmente, alienígena, que teria cerca de três metros de altura, referência de 

tamanho usada também no dia 20 na explicação do jornalista. 

A forma dos visitantes de outros planetas era sempre humanóide, às vezes macho, às vezes 

fêmea. No filme A message from Mars, de 1913, o ET tem aparência de lorde inglês. Nos 

livros Les naufragés de l’éspace e L’astre d´épouvante, de Gustave Le Rouge, os alienígenas 

tem forma de moluscos, mesmo assim, humanóides. 

Outro traço que o jornal algumas vezes trouxe para as páginas foram as vestimentas. Na 

primeira matéria da série, estavam com a cabeça coberta. No dia 15, usavam óculos presos ao 

pescoço, na altura da nuca e uma corrente brilhante. Na edição seguinte, usavam macacão 

azul e quepe. No dia 19, usavam escafandros metálicos. No dia 23, a alienígena era tida por 

uma “mulher bonita” que usava uma roupa de gola alta. Juntando a descrição sobre tamanho e 

vestimentas, o filme Invasores de Marte, 1953, os alienígenas possuíam: “enormes olhos 

esbugalhados, mais de dois metros de altura, vestem macacões verdes” (JEHA, 2007, p. 165). 

Na edição do dia 14, o rosto de um dos alienígenas é assim descrito: “os lábios são finos e a 

boca abatida, dando a impressão de falta de dentes. Os olhos são grandes e de expressão 

extraordinariamente forte.” No dia seguinte, mostrava que, quando eles colocavam os óculos, 

os olhos pareciam de uma azul-turquesa e opacos como as pedras asiáticas.” No dia 15, 

diferentemente da descrição do dia anterior em que pareciam ser carecas, eles tinham cabelos 

soltos pelas costas. 

A edição do dia 15 coloca a primeira explicação de como os ETs se comunicavam com os 

humanos, apesar de já no dia 14 conseguir-se entender que falavam português. Um 

especialista usado na matéria afirma que eles só se comunicam telepaticamente, já que não 

falam. Outro afirma que sabem escrever em linguagem terrena. Um caso contado na edição do 

dia 16, que ocorreu nos Estados Unidos, afirma que o ser de outro planeta falava um “inglês 

com muita perfeição”. Tudo isso poderia ser explicado se comparado ao filme A trip to Mars, 

1918, em que os seres do outro mundo falavam uma língua universal “de fácil comunicação 

com os visitantes da Terra, planeta que eles observavam há séculos” (JEHA, 2007, p. 150) 

Sobre seus poderes sobre-humanos e armas, no dia 16 mostrava que os seres extraterrenos 

carregavam uma pistola na mão direita, ou armas que soltavam raios vermelhos, alaranjados e 
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verdes, ou armas que soltavam raios “paralizadores, desintegradores, cremadores, soníferos, 

submetedores, de transparência ou de ‘luz sólida’” (sic), com capacidade tecnológica muito 

avançada em relação a dos humanos. Na edição do dia 19, o ser expelia “uma espécie de 

neblina (fluidos magnéticos), cujos efeitos pareciam gás de mostarda, usado na guerra 

química de 1914 a 1918.” No mesmo dia, afirmou-se, em um dos casos, que se tratavam de 

seres invulneráveis às balas terrenas. 

A finalidade das visitas dos ETs na Terra foi explicada na matéria do dia 16:  

 

Conforme os estudos já realizados, os seres extraterrestres que 
frequentemente visitam o Brasil, em várias regiões, podem ser pacíficos e 
agressivos. Os pacíficos têm a missão de criar ambiente para a melhoria dos 
seres da Terra. Eles captam nossas reações e geralmente ficam 
decepcionados com nossa infantilidade e presunção. Os defeitos humanos 
assumem caráter grave diante dos seres agressivos, que nos consideram 
criaturas tolas e desprezíveis. Os agressivos realizam suas experiências 
científicas capturando seres humanos, os quais tratam como simples cobaias. 
(ANEXO VI) 
 

E sua missão é explicada pelo comandante IRKYSES no dia 14: “É uma missão do Alto. 

Nosso Mestre, entendendo-se com a direção de Altos Planos, confiou-nos a missão de 

orientadores e conselheiros para o momentos que se aproxima: o momento Cósmico”. Mas 

que momento é esse, não é explicado.  

Entre outras características apresentadas estão as cores, que eram variáveis. No dia 15, “a pele 

era branquíssima como as pessoas nórdicas.” No dia 19, eram verdes. Em duas edições 

aparecem nomes dos seres. No dia 14, o comandante da nave alienígena chamava IRKYSES, 

e no dia 16 era uma fêmea que atendia por Aurea Rhanes. Também no dia 14 estão as 

explicações sobre o credo dos ETs em um só Deus, e sobre seu tempo de vida, entre 300 e 400 

anos. No dia 15, a temperatura do corpo da alienígena da matéria era “fria como o mármore”. 

Nesse mesmo dia, o comandante IRKYSES, o mesmo citado na edição anterior, explica que, 

para os de sua raça, materializar e desmaterializar eram uma prática muito simples e comum. 

Sobre a forma como se alimentavam, no dia 21 uma pergunta era deixada no ar: “Os seres de 

outros planetas seriam vampiros?” 

 

 

4.3.5 O vampirismo dos ETs 
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Na quinta matéria da série, publicada no dia 18 de setembro de 1975, começa a aparecer a 

ideia de que os alienígenas alimentavam-se de sangue. Neste dia, é contada a história de 

Alexandre Hamilton, que teve uma novilha roubada pelos ETs para que fossem retirados o 

sangue e as vísceras. 

Há uma gradação nas matérias. A publicada no dia 19 afirma: “Notem que nesta época os 

tripulantes dos Discos Voadores procuravam contatos com animais”. Em seguida o jornalista 

questiona: “Estariam pesquisando os animais terrenos?”. 

Dois dias depois o jornal chega a uma hipótese para explicar a relação dos extraterrestres com 

o sangue, como mostrado anteriormente, expressa na primeira frase do entretítulo 

“Vampirismo” da edição: “Os seres de outros planetas seriam vampiros?”. O jornal segue 

com as perguntas: 

 

Alguns casos ocorridos em diversas partes do mundo dão a entender isso. 
Mas a pergunta que os pesquisadores fazem é esta: que utilidade teria o 
sangue para eles? Seriam criaturas com hábitos alimentares hematófagos? 
Seriam vampirescos? Usariam o sangue para transfusões em casos de 
acidentes ou de doenças, tal como são feitas nos hospitais da Terra? 
Os extraterrenos têm sido vistos, frequentemente, pousados no meio de 
rebanhos e rondando estrebarias. Claro que não fazem isso para ordenhar 
vacas e ovelhas. (ANEXO XVI) 
 

Para exemplificar a situação vampiresca, o jornal relembra o caso ocorrido com Alexandre 

Hamilton (contado na edição do dia 18) e acrescenta mais dois. O primeiro aconteceu em 9 de 

setembro de 1967, no sul do Colorado (EUA). Um cavalo de nome Snippy, depois de 

desaparecido por dois dias foi encontrado sem sangue nem vísceras, mas sem nenhum 

ferimento que não fosse cortes parecidos com os de navalha no crânio. O outro caso, ocorrido 

em 5 de março de 1967, também nos Estados Unidos, relata a tentativa de rapto de uma 

ambulância que carregava sangue. Novamente surgem mais questionamentos: “A pergunta 

dos cientistas é esta: Seriam eles, órgãos sensoriais capazes de detectar, à grande distância, a 

presença do sangue? Teriam aparelhos para localizar sangue?”. 

A última história contada pelo NP que envolvia sangue foi publicada no dia 26 de setembro. 

Segundo o jornal, no dia 31 de agosto de 1968, dois argentinos foram levados para um OVNI 

e tiveram o sangue extraído. A matéria insere ao final: “Bezerros, carneiros e até coelhos 

foram arrebatados por tripulantes de Discos Voadores”. 

 

Os vampiros são seres muito presentes no gênero fantástico, e seu imaginário foi construído 

muito antes da publicação de Drácula, de Bram Stoker. Luiz Nazário, no livro Da natureza 
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dos monstros, retoma as histórias de vampiros desde o século XV. O autor afirma que o 

vampiro clássico, que está no imaginário popular até hoje, “nasceu do folclore e da 

decantação de algumas figuras históricas” (NAZÁRIO, 1998, p. 73). Entre essas figuras 

clássicas estão o nobre francês Gilles de Rais, que, de acordo com o autor, “violou e torturou 

cerca de 300 crianças” (Idem), e a condessa Elizabeth Bathory, que matou “cerca de 650 

virgens para banhar-se em se sangue” (Idem). Além desses dois, tem-se os mais famosos. O 

príncipe Vlad Tepes, que ficou conhecido por empalar seus inimigos e que comia pão 

embebido com sangue, e o marquês de Sade que estava envolvido com torturas e assassinatos. 

O vampiro mais famoso da literatura, o Conde da Transilvânia, teve sua história inspirada, 

segundo David Rogers na introdução da obra, na vida de Vlad Tepes. 

Nazário ainda afirma que os vampiros da literatura e do cinema eternizam-se “através do 

sangue alheio, sobrevivendo apenas em função de outras vidas”. Intencional ou não, os 

repórteres do NP acrescentaram às histórias de ETs na série de matérias, que já se baseavam 

largamente num imaginário previamente construído, outro mito fantástico fortíssimo, o 

vampiro. Utilizaram ainda sua característica mais marcantes, a procura pelo sangue, para 

juntar dois mitos em um, levando as matérias para bem mais perto da realidade ficcional do 

leitor, mas querendo que convencê-lo de que era parte integrante da realidade. 

  

 

4.3.6 As descrições mais estranhas 

 

A edição do dia 18 de setembro do NP trazia três casos ocorridos fora do Brasil e que 

mostravam características dos extraterrestres completamente distintas das outras matérias. O 

primeiro caso foi aconteceu em 19 de abril de 1897 em Le Roy, Kansas (EUA), com 

Alexandre Hamilton. No relato da personagem, uma nave havia levado sua novilha, e no dia 

seguinte foram encontrados apenas o couro, as patas e a cabeça do animal. Diante do 

depoimento do fazendeiro, os pesquisadores norte-americanos concluíram, demonstrando 

bom humor, que: 

 

Tratou-se de uma atitude típica de carnagem: boas fatias de fígado, de 
chouriço, frito ou talvez cru, para delícia dos ufonautas. O mínimo que 
poderíamos concluir, validamente, é que nem todos os anjos são 
vegetarianos e jejuadores. Isto não impede que alguns ‘demônios’ o sejam. 
(ANEXO XII) 
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O segundo caso contado na mesma edição ocorreu em Rock-Kland (EUA), em 22 de abril de 

1897, com o senhor Barclay. Escutando os latidos e uivos de seu cachorro, saiu de casa e 

deparou-se com um disco voador. O tripulante queria dele óleo lubrificante, um par de cinzéis 

e sulfato de cobre, e em troca, ganharia um passeio na nave. O que aconteceu depois foi: 

“Recebendo 10 dólares (possuíam até moedas da Terra), o Sr. Barclay trás dos dois primeiros 

materiais. O ufonauta despediu-se. O terráqueo Barclay ficou sem seu lindo passeio. Fora 

enganado como uma criança.” 

O terceiro ocorreu em Onsk, na Sibéria, no ano de 1927. O camponês que presenciou a 

aparição descreveu o ET como sendo “monstruoso, (cefalópode) embranquiçado, do tamanho 

de uma abóbora com aparência de rosto humano, contraindo ritmicamente. Com o coração 

pulsando, exibia tentáculos semelhantes ao do povo.” Neste caso, os vilões foram os 

humanos. O jornal coloca que os camponeses da Sibéria, ignorantes e supersticiosos, não 

souberam compreender o que aconteciam, por isso: “Começaram a rezar. Uma parte deles 

fugiu. Os restantes investiram contra o monstro ‘extraterreno’ massacrando-o. Quando chegou 

a ‘Polícia Popular’ já não havia meios de salvá-lo.” 

 

 

4.4 O FANTÁSTICO NO CASO 

 

Tzvetan Todorov explica que o fantástico puro é a fronteira que separa o fantástico-estranho 

do fantástico-maravilhoso (1980). Nenhum dos dois deixa de ser gênero fantástico, o do tipo 

maravilhoso apenas assume características distintas. No fantástico-estranho, com o decorrer 

da narração, o evento sobrenatural recebe uma explicação racional, dentro das leis naturais 

que se conhece e que são aceitas. Do outro lado da fronteira está o fantástico-maravilhoso, 

que ao final dos textos do gênero, o sobrenatural é aceito, sem explicações racionais. “Pelo 

fato mesmo de ficar inexplicado, não racionalizado, sugere-nos, em efeito, a existência do 

sobrenatural” (TODOROV, 1980, p. 29). “Não pode ser explicada pelas leis da natureza tal 

como são reconhecidas; estamos, pois, no terreno do fantástico-maravilhoso” (Idem, p. 30). 

As 15 matérias da série estudada são representantes do fantástico-maravilhoso. Em nenhuma 

delas o acontecimento sobrenatural é explicado, nem se tenta conseguir explicações. As 

visões e contatos com extraterrestres são sempre tidas como se de fato tivessem ocorrido. O 

trecho abaixo mostra o comentário do pesquisador carioca Paulo Coelho Netto, em uma 

suposta entrevista ao NP. 
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-No dia 2 de agosto de 1947, o avião Star Dust da British South American 
Airways, comandado pelo capitão R. J. Cook, com seis passageiros e cinco 
tripulantes, deveria aterrar no aeroporto de Santiago (Chile) às 17 horas e 45 
minutos. Às 17 horas e 41 minutos, quatro minutos antes do pouso o 
comandante do avião comunicou à Torre de controle que o tempo estava 
bom e que a aterragem ocorreria no horário previsto. A mensagem foi 
repentinamente com a palavra STENDEC, pronunciada claramente. O 
operador da força Aérea Chilena, que mantinha contato pelo rádio com o 
avião, pediu explicação sobre o vocábulo. Queria saber o que significava 
aquela palavra misteriosa. Novamente repetiram duas vezes pelo rádio de 
bordo ao avião: STENDEC, STENDEC, Nada mais ouviu o operador na 
Torre de Controle, apesar dos insistentes chamados. O avião Star Dust não 
aterrou no aeroporto e as buscas foram iniciadas imediatamente. A Força 
Aérea Chilena, com todos os aviões disponíveis, iniciou uma busca numa 
área de 400 quilômetros, inclusive com um grupo de esquiadores que 
conheciam perfeitamente a região onde a neve caía intensamente. Mas, nada 
foi encontrado. Nenhum vestígio de desastre na rota do avião, que sumiu a 4 
minutos da capital Chilena. (ANEXO XXVIII) 
 

O jornalista que fez a matéria, não identificado na página do jornal, não questionou a história. 

Não perguntou de onde o pesquisador tirou o relato, em que pé estavam as investigações que 

certamente o governo americano ou a Força Aérea Chilena deveriam ter realizado à época do 

incidente. A participação do repórter se limitou a legitimar o caso: “Até hoje os cientistas 

fazem esta pergunta: que significado tem a palavra STENDEC? Seria mensagem em código 

de alguma nave-transporte de outro planeta? anunciando a captura da nave terrena? Não há 

outra explicação para o misterioso episódio.” 

Existem mais exemplos de como o jornal preocupava-se em levar a história para o mais longe 

de qualquer explicação plausível pelas leis naturais. O primeiro está na matéria do dia 14 de 

setembro. O jornalista está relatando uma entrevista que um grupo de pesquisadores baianos e 

paulistas realizou com um extraterrestre. Sobre a nave alienígena, que já teria aparecido seis 

vezes em Salvador, ele afirmou: “Apresenta luminosidade branca e movimenta-se em sentido 

vertical, para cima e para baixo (isso nenhum avião pode fazer).” Há uma preocupação em 

enfatizar a direção do voo. Não basta dizer que é vertical, tem que reforçar com o “para cima 

e para baixo” e acrescentar que nenhuma das máquinas humanas mais tecnológicas da época, 

o avião, conseguiria fazer.  

Outro exemplo está na edição do dia 26 de setembro. De acordo com o NP, em setembro de 

1957, um disco voador teria explodido sobre a cidade de Ubatuba (SP) e fragmentos da nave 

foram levados para serem examinados pelo Laboratório Nacional de Produção Mineral do Rio 

de Janeiro e na Aerial Phenomena Research Organization (EUA). Os resultados acusaram “a 

presença de magnésio em alta concentração e ausência de qualquer elemento metálico. O 
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magnésio existe em grande quantidade em nosso planeta, mas sempre em combinação com 

outros elementos. O objeto continha magnésio puro.” Logo em seguida, o jornal apresenta 

outro caso, ocorrido em 14 de dezembro de 1954, em Campinas (SP). Neste, o disco voador 

deixou cair um pedaço metálico incandescente, que foi examinado pelo químico Vivaldo 

Maffei. O resultado apontou que o material era composto por 88,91% de estanho e vários 

outros materiais desconhecidos na Terra. O estanho era puro, e o jornal ressalta que isso “só 

ocorre em raras experiências de laboratório.” Segue o arremate da matéria: “Essas duas 

provas demonstram, de modo irrecusável, que os discos voadores são construídos com 

material inexistente na Terra.” Não foi discutido se os discos existem ou não. Essa parte da 

reportagem foi só para provar que os seres extraterrenos são detentores de uma tecnologia 

superior à dos terráqueos, e que a ciência normal não consegue explicá-la. Aqui podemos 

observar uma constante comum aos textos fantásticos: “Estamos aqui frente a uma das 

constantes da literatura fantástica: a existência de seres sobrenaturais, mais poderosos que os 

homens” (TODOROV, 1980, p. 59). 

Para ser caracterizado como fantástico, pela definição de Todorov, um texto precisa cumprir 

necessariamente dois, de três quesitos estabelecidos pelo estudioso. “Em primeiro lugar, é 

necessário que o texto obrigue o leitor a considerar o mundo dos personagens como um 

mundo de pessoas reais, e a vacilar entre uma explicação natural e uma explicação 

sobrenatural dos acontecimentos evocados.” (TODOROV, 1980, p. 19) 

O leitor do jornal é quem ficaria com a responsabilidade, de acordo com esse primeiro ponto 

levantado, de aceitar o contexto descrito nas notícias da série como se passando no mundo 

“real”. O mundo dos personagens da matéria é real. Os textos são repletos de nomes próprios, 

lugares e datas conhecidas pelos leitores. Não foi criado outro mundo, é o que se conhece que 

foi invadido por acontecimentos que não deveriam ocorrer. E há sempre o vacilo entre 

sobrenatural e realidade, caso contrário, a série não teria rendido 15 reportagens. Na história 

do Notícias Populares quando uma matéria rendeu pauta para os dias seguintes foi porque ela 

emplacou nas bancas. Elas só eram sustentadas enquanto rendiam vendas. Quando 

declinavam, a história chegava a um fim.  

O segundo quesito de Todorov era o vacilo experimentado pelo personagem da matéria.  

 

Logo, esta vacilação pode ser também sentida por um personagem de tal 
modo, o papel do leitor está, por assim dizê-lo, crédulo a um personagem e, 
ao mesmo tempo a vacilação está representada, converte-se em um dos 
temas da obra; no caso de uma leitura ingênua, o leitor real se identifica com 
o personagem. (TODOROV, 1980, p. 20) 
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No espaço amostral, apenas dois personagens demonstram ter dúvida ou não entendem o que 

está acontecendo com eles, os outros parecem que aceitam de forma quase natural a existência 

de discos voadores e seres extraterrenos, e a maioria nem demonstra espanto. A situação é 

representada pelo caso contado na matéria do dia 20 de setembro. A história ocorreu em 14 de 

março de 1965, em Fort Meyer, na Flórida (EUA), com o educador de cães James W. Flyenn, 

que estava acampado próximo a um campo para adestrar dois cães. 

 

Foi despertado a 1 hora e 30 minutos da madrugada pelos cães que latia. Vê, 
espantado, um forte objeto iluminado, de forma indefinida, pousando nas 
imediações. Apanhou um barco a motor e tentou aproximar-se para prestar 
ajuda, pensando que fosse um avião comercial em aterrissagem forçada. 
Quando se encontrava a noventa metros do objeto, desceu do barco e 
prosseguiu a caminhada a pé, verificando que era uma nave circular de 20 a 
30 metros de diâmetro. Na base havia quatro fileiras de janelas iluminadas. 
Era metálico e brilhante. A cúpula redonda tinha 7 metros de altura. Estava 
pousado no solo próximo ao pantanal. Flyenn aproximou-se e recebeu 
violento golpe invisível que o feriu, ficando prostrado no solo, sem sentidos. 
Flyenn ficou desmaiado e os tripulantes do UFO acionaram os motores 
levantando vôo em sentido vertical, segundo outros moradores da região. 
(ANEXO XIV) 
 

Flyenn primeiro achou que se tratava de um barco, por isso chegou perto, para logo depois 

descobrir do que se tratava. O espanto causado foi por pensar que fosse um acidente, não um 

acontecimento promovido por seres de outro planeta. Quando desceu do barco e continuou o 

caminho a pé, verificou que não era um avião, ao tentar conferir o que era, sofreu o golpe que 

o desmaiou. Aí estava seu momento de vacilo, entre perceber que não era um avião e tentar 

descobrir do que se tratava. 

Mesmo assim, a situação do “não-vacilo” do personagem não invalida os textos como tendo 

características do gênero fantástico. Todorov afirma que essa regra não é uma imposição e 

indaga: “Em outras palavras, é necessário que a vacilação esteja representada dentro da 

obra?” Como resposta ele traz: “Diremos então que esta regra da identificação é uma 

condição facultativa do fantástico: este pode existir sem cumpri-la; mas a maioria das obras 

fantásticas se submetem a ela” (Idem, p. 19). Representando a segunda situação, tem-se a 

matéria do dia 14 de setembro, que se passou com o personagem Wilson Plácido Gusmão, 

que descrevia seu encontro com seres extraterrenos. O jornal não informa nem dia, mês ou 

ano, apenas indica que eram 22 horas. 

 

- Vejo então um ser com aspecto humano, de estatura mediana, aparentando 
não ter cabelos (parece que estava com a cabeça coberta), os lábios são finos 
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e a boca abatida, dando impressão de falta de dentes. Os olhos são grandes e 
de expressão extraordinariamente forte, como a me transmitir uma 
mensagem. Quis escrever a mensagem telepaticamente mas, disse-me que 
deixasse para depois. (ANEXO II) 
 

O personagem não teve medo depois de um encontro desses. Sua reação imediata foi quere se 

comunicar. Ele aceitou o sobrenatural sem vacilar, nem duvidar. 

No terceiro ponto indicado por Todorov, está a relação do leitor com a interpretação dada ao 

texto. O leitor “deverá rechaçar tanto a interpretação alegórica como a interpretação ‘poética’” 

(TODOROV, 1980, p. 20). Como definição de alegoria, o estudioso emprega o conceito dado 

por Angus Fletcher, no livro Allegory, considerada por Todorov como a verdadeira 

enciclopédia da alegoria: “Dito em termos singelos, a alegoria expressa uma coisa e significa 

outra” (Idem, p. 34). O leitor não pode entender as matérias objeto do estudo como alegóricas 

porque o jornalismo, para construir discursos, usa a linguagem referencial “por ser a que se 

articula sua funcionalidade informativa e sua vontade de construir discursos baseados em 

fatos reais, que correspondam a acontecimentos extradiscursivos” (CASTRO, GALENO, 

2005, p. 23). Quando aparecem os discos voadores, os extraterrestres, suas armas e sua 

tecnologia avançada, não se trata de uma referência ao poderio militar de grandes potências da 

época (como está explicado na parte sobre imaginário). Os acontecimentos podem ser 

entendidos neles mesmos.  

As reportagens também não são consideradas poéticas. O mundo representado nos textos é o 

que se conhece e “não a criação de outra realidade que validaria o discurso como verdadeiro 

apenas em si” (TODOROV, 1980, p. 20). 

Outra forma de analisar se os textos da série de matérias sobre os seres extraterrestres têm 

características fantásticas é utilizando os procedimentos formais estabelecidos pelo estudioso 

de literatura comparada Remo Ceserani. Para o autor, no livro O Fantástico, depois de 

definido o conceito de fantástico, é possível: 

 

[...] tentar nuclear os elementos específicos e distintivos que caracterizam o 
modo fantástico quando ele apareceu na cena literária e artística e colocou à 
disposição da imaginação humana possibilidades novas de produzir, dar 
forma, organizar, investir de significado novos textos confiados à 
comunicação social. (CESERANI, 2006, p. 67) 
 

Porém, o autor alerta que não existem procedimentos considerados exclusivos para 

caracterizar o fantástico. “O que o caracteriza, e o caracterizou particularmente no momento 

histórico [...] foi uma particular combinação, e um particular emprego de estratégias retóricas 

e narrativas, artifícios formais e núcleos temáticos” (Idem). Dentre esses procedimentos 
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formais – narrativos e retóricos – e sistemas temáticos, ainda que não exclusivos da 

modalidade, aparecem com frequência nos textos fantásticos. 

Remo Ceserani enumera esses procedimentos narrativos e retóricos. Entre eles, alguns podem 

ser encontrados nas notícias do NP. O primeiro é o “Envolvimento do leitor: surpresa terror, 

humor” (Idem, p.71). O mecanismo do fantástico nesse ponto é levar o leitor ao seu mundo 

conhecido e aceitável para em seguida surpreendê-lo com o sobrenatural. Nada melhor que 

um jornal para retratar o cotidiano “palpável” do leitor. Dentro desse veículo de forte ligação 

com a realidade, os jornalistas do Notícias Populares dispararam, já no título da primeira 

matéria da série: “Anões do outro mundo na Terra”. E continuam na primeira linha: “Os seres 

interplanetários estão invadindo a Terra”. O medo, ou pelo menos a surpresa, e depois uma 

possível reação de humor são suscitados em quem lê, continuando dia após dia nas chamadas 

de capa, títulos e linhas finas das matérias da série. 

O segundo procedimento encontrado nas reportagens é o que o autor chamou de “passagem 

de limite e de fronteira”. Isso seria a “passagem da dimensão do cotidiano, do familiar e do 

costumeiro para a do inexplicável e do perturbador [...]” (Idem, p. 73). Para exemplificar, tem-

se o caso relatado na edição do dia 22 de setembro. Ocorrido em 19 de novembro de 1963, em 

Tóquio, capital do Japão, os personagens – três homens – viajavam de carro. Quando estavam 

próximos a Kamamachi, viram um automóvel com vários ocupantes rodando no mesmo 

sentido. 

 

Inesperadamente caiu sobre o carro escuro uma “rajada de algo gasoso” 
(semelhante a neblina) ou vapor envolvendo completamente o carro escuro. 
Quando a neblina se desfez, em mais ou menos cinco segundos, o automóvel 
havia evaporado com todos os seus ocupantes e não foi visto mais na 
estrada. (ANEXO XVIII) 
 

Ainda nesse tópico, o autor coloca que a passagem do limite também é expressa pela situação 

da personagem protagonista de ficar entre duas dimensões diferentes, “com códigos diversos à 

sua disposição para orientar-se e compreender” (Idem). Essa passagem pode ser expressa, 

inclusive, como a mudança de um personagem de seu ambiente cultural para outro, 

desconhecido por ele. Isso aparece na matéria do dia 16 de setembro, em que o operário 

Truman Bethurum não só entrou em contato com os seres extraterrestres, como foi conduzido 

para dentro de uma nave, de onde saiu somente quando terminou de ver seu interior, que 

taxou de “maravilhoso”. 
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O terceiro procedimento exposto por Ceserani e que aparece nas matérias é o chamado objeto 

mediador. Esse procedimento narrativo tem ligação com o ponto anterior, a transposição de 

limite, e é definido pelo autor como:  

 

[...] a possível presença, nas narrações fantásticas, daquilo que os estudiosos 
chamaram de um ‘objeto mediador’, um objeto que, com sua concreta 
inserção no texto, se torna o testemunho inequívoco do fato de que o 
personagem-protagonista efetivamente realizou uma viagem, entrou em uma 
outra dimensão de realidade e daquele mundo trouxe o objeto consigo. 
(CESERANI, 2006, p. 74) 
 

Isso é exemplificado com a edição do dia 18 de setembro. O contato do personagem de nome 

Barclay com os seres interplanetários é a saída da dimensão da vida real e concreta dele. 

Desse encontro, o protagonista ficou com dez dólares dados diretamente pelos alienígenas. 

“Recebendo 10 dólares (possuíam até moedas da Terra), o Sr. Barclay trás (sic) dos dois 

primeiros materiais. O ufonauta despediu-se”. 

Mais um procedimento narrativo são as elipses, explicadas pelo autor citando Bessière: 

“Fazendo uso da tentação do novo e do afastamento do anormal, ao mesmo tempo rico e 

muito pobre, deixa o leitor literalmente sedento. Sugere muito com a intenção de criar 

embaraço. A incerteza nasce dessa combinação do muito e do nada.” (CESERANI apud 

BESSIÈRE, 2006, p. 74). Caso dessa natureza está na edição do dia 18 de setembro, sob o 

entretítulo “Todos mortos”. 

 

No dia 4 de fevereiro de 1948, no estreito de Málaca, ocorreu um fenômeno 
impressionante. Uma mensagem pelo rádio foi captada: OPERADOR DE 
BORDO AGONIZANTE. Após a mensagem, a tripulação do navio “Ourang 
Madam” foi encontrada morta pelo navio que foi em seu socorro. Todos 
tinham olhos esbugalhados de horror. O cão do navio estava à morte, com os 
dentes arreganhados. Era um sinal de reação contra algo estranho que vira. 
Não havia na tripulação morta nenhum sinal de violência física. (ANEXO X) 
 

Não existe explicação para o que aconteceu. O jornal não dá, nem busca esclarecimentos. Toda a 

narração fica solta, vazia, e deixa o leitor sem certeza de nada, nem de que se trata de um ocorrido 

causado por extraterrestres. 

Um último ponto que pode ser encontrado no NP é a narração em primeira pessoa, 

procedimento comum nos textos fantásticos (CESERANI, 2006). Porém, esse ponto não 

aparece em todas as reportagens. Um exemplo da narrativa de enunciação é o texto da 

primeira notícia da série. Nela, a história de Wilson Plácido Gusmão é contada quase toda por 

ele mesmo. A interferência do repórter só aparece para introduzir a fala do personagem. 
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Outras características no fantástico apontadas Remo Ceserani são os sistemas temáticos 

recorrentes. O primeiro deles é a noite, a escuridão, o mundo obscuro e as almas do outro 

mundo. O autor afirma que essa é a ambientação mais usada no fantástico. Dentro das quinze 

matérias da série, dezesseis casos ocorrem à noite. Neles é apontada a hora, ou tem algum 

advérbio de tempo que indique em que período do dia o ocorrido deu-se. Quatro dos casos 

ocorrem ao final da tarde. Apenas um ocorre no início do período vespertino às 14h, isso na 

matéria de 24 de setembro. E nenhuma delas ocorre depois do sol já ter nascido. Ainda nessa 

característica, Ceserani coloca que outro ponto ligado à escuridão no fantástico se dá na 

“contraposição entre o claro e o escuro, sol e escuridão noturna” (Idem, p. 78).  

Na edição do dia 15 de setembro é contada a história de um professor peruano que, na noite 

do dia 19 para 20 de novembro de 1971, recebeu a visita de uma marciana. Nessa notícia 

pode-se perceber o tempo todo a contraposição de luz e sombra. A personagem (a história é 

contada em primeira pessoa) descreve o contato e a certo ponto, afirma que a alienígena 

comunicou-se com ele por meio da escrita, apenas para dizer que: “Trouxe-te o Sol”. Mais um 

contraponto aparece quando a marciana passeia pela casa do professor peruano. Ele conta 

que: “A mulher marciana andou pela casa, em compartimentos que estavam Às escuras, e por 

onde passava clareava tudo como se fosse dia”. 

Mais um núcleo temático que pode ser encontrado nas notícias é a aparição do estranho, do 

monstruoso, do irreconhecível. Ceserani afirma que: “A cena da aparição repentina e 

inesperada de um estrangeiro no espaço doméstico de uma casa é quase um estereótipo [...]. 

Na literatura fantástica, o estereótipo torna-se um texto literário” (Idem, p. 84). O autor 

complementa a explicação: 

 

Isso ocorre seguidamente com a figura do diabo que chama para a conclusão 
de um pacto, o fantasma que vem perturbar os sonhos tranqüilos e a 
felicidade doméstica, o ser monstruoso que coloca em crise o equilíbrio da 
razão, o lobisomem que vaga no mundo arcaico da bestialidade e das 
transformações dos corpos e das naturezas, o vampiro que se apropria de 
toda a energia vital [...] (CESERANI, 2006, p. 84 e 85) 
 

Esta intrusão repentina do quadro doméstico pode ser visto no caso da enfermeira do 

sanatório Clemente Ferreira, Maria Cintra. Na matéria do dia 23 de setembro, conta-se que ela 

teve o contato com os ser alienígena quando se preparava para ir dormir. No caso ocorrido em 

Omsk, na Sibéria – matéria de 18 de setembro – um camponês foi surpreendido por um ET 

que estava na estrebaria de sua casa. Na edição do dia 19, o personagem Loyd G. Booth viu 

um disco voador flutuando sobre as árvores de sua casa na fazenda. 
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Concordando com Ceserani e Todorov, ainda pode-se, nesse ponto, citar Laplatine e 

Trindade, com uma exemplificação que se encaixa muito bem na temática das matérias do 

Notícias Populares, estudadas. 

 

Um ser humano que vivia uma vida tranquila desaparece de um dia para o 
outro e não é encontrado. Um vidente prevê um tremor de terra ou um 
incêndio, e sua previsão se revela exata. Anuncia-se na televisão que discos 
voadores foram vistos por várias testemunhas dignas de fé. No universo 
racional no qual nós fomos educados desde a primeira infância, esses 
fenômenos são acontecimentos estranhos, ou mesmo estrangeiros, que não 
parecem obedecer às leis naturais que regem a explicação do mundo. O 
fantástico é a intrusão incrível de um domínio no outro, ‘um escândalo, uma 
ruptura’, como escreve Roger Caillois7, ‘uma irrupção insólita, muitas vezes 
insuportável, no mundo real.’ (LAPLANTINE e TRINDADE, p. 11) 
 
 

4.5  O REAL PARA O NP  

 

 

4.5.1 O valor-notícia utilizado 

 

Nelson Traquina, no segundo volume do livro Teorias do Jornalismo, resgata historicamente 

a forma pré-moderna de jornal, chamada de “folhas volantes”, isso no século XVII. Elas 

tratavam de um único tema e suas notícias tinham cunho religioso (TRAQUINA, 2005). O 

autor ainda explica que: “Um valor-notícia importante na época é o insólito, isto é, os 

acontecimentos que produziam o maior espanto, a mais profunda maravilha, a maior 

surpresa” (Idem, p. 65). Traquina ainda complementa com uma afirmação de Mathais 

Shauber: “É como se a qualidade de ser extraordinário, sensacional, prodigioso, fosse vista 

como essencial” (Ibidem). O insólito é o valor-notícia utilizado nas matérias analisadas do 

Notícias Populares. Tratando-se de uma variante do valor notabilidade, apontado por Galtun e 

Ruge (Idem, p. 83). 

No entanto, não se pode aplicar esse valor-notícia sem algumas ressalvas. Relembrando que 

Traquina afirma que o jornalismo é a realidade, os valores-notícia são aplicados a 

acontecimentos reais, ou pelo menos com um pé na realidade. Isso é ignorado pelos 

jornalistas do NP.  

                                                            
7 Roger Caillois: Acercamientos a Io imaginario (Fondo de Cultura Econômica, México, 1989) 
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O insólito é estampado em todas as manchetes da série, e em todas elas o jornal assume os 

fatos relatados como sendo reais. Não há questionamentos sobre a origem dos casos contados, 

não há um mínimo de trabalho jornalístico na tentativa de desvendar os fatos, seja para 

comprovar que os ETs não passam de uma farsa, seja para mostrar que são verdadeiros. Os 

alienígenas existem e ponto. O leitor de hoje não tem como saber nem se os relatos têm 

alguma ligação com a realidade. O leitor de 1975 teve que se contentar com o que foi 

apresentado nas matérias, por meio do desvirtuamento do valor-notícia. 

Outro valor-notícia que foi ignorado é o da novidade. Traquina aponta que “para os 

jornalistas, uma questão central é precisamente o que há de novo. Nos trabalhos de jornalismo 

de investigação uma das maiores dificuldades para o jornalista é a justificativa para voltar ao 

assunto sem novos elementos: geralmente tem que haver algo de novo para voltar e falar do 

assunto” (Idem, p.81). Por essa dificuldade e preocupação os jornalistas do NP não passavam.  

A capa do jornal e o título das matérias vendem atualidade e entregam acontecidos de um 

passado bem distante. No dia 16 de setembro o jornal estampa na capa: “Marcianos 

seqüestram operário”, e dão como título: “Nave de Marte pega operário na estrada”. O leitor é 

enganado ao pensar que o fato é novo. O caso relatado teria ocorrido em 1952 (Anexo XVII). 

Outro exemplo é o do dia 22, que teve como manchete e título: “Automóvel sequestrado por 

um disco voador no Japão”. Porém, o caso é de 1963. 

De todas as menções a anos ou décadas, nas matérias, 26 aconteceram nos anos 1960, 15 nos 

50, 20 na década de 1940, uma nos anos 20 e duas no século XIX. As notícias mais “quentes” 

foram as sete ambientadas na década de 1970, e a mais próxima do ano de 1973 foi uma 

relatada na edição do dia 25 de setembro, em que o caso passava-se dois anos antes. 

Ainda ocorriam discrepâncias entre a chamada de capa e o título interno. No dia 26 de 

setembro aparecia na capa: “Disco voador explode em Ubatuba” e no título “Disco explodiu 

em Ubatuba: material não era da Terra”. Um no passado e um no presente. Mostrando que 

não havia padrão dentro do próprio jornal de como deveriam ser redigidos títulos e chamadas 

de capa. A edição não era muito cuidadosa. Manchetes e títulos internos eram praticamente 

iguais. As diferenças ficavam por conta da troca de palavras por sinônimas e adjetivações. 

Como o caso apresentado em 19 de setembro, em que a chamada na capa era: “Seres de outro 

mundo enfrentaram tiroteio”, e o título, “Seres de 1 metro e 10 enfrentam cerrado tiroteio”. 

Os dois muito parecidos. 
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Os dedos-duros também criavam uma falsa sensação de novidade. No dia 18 era anunciado 

para a edição seguinte: “novos casos impressionantes e misteriosos”. O novo anunciado eram 

casos ocorridos entre 1952 e 1955. 

 

 

4.5.2 Veracidade e verossimilhança 

 

Veracidade é, no Dicionário Michaelis, a qualidade do que é veraz; verdade e o respeito 

constante à verdade. E veraz é “que diz a verdade. Em que há verdade; verídico”. Em 

contraste tem-se a definição de verossimilhança, que é à semelhança do verossímil, 

conceituado pelo dicionário como sendo “semelhante à verdade, que tem a aparência de 

verdade”. 

O Notícias Populares usou muito a verossimilhança nas matérias analisadas, algumas podiam 

realmente deixar o leitor na dúvida se o fato aconteceu ou não, se existiu ou não. Danilo 

Angrimani, no livro Espreme que sai sangue, transcreve duas opiniões de leitores sobre a 

veracidade das informações do jornal, na época em que realizou seu estudo: 

 

Eutávio Jorge de Lima, 22, gerente de posto de gasolina, considera que “o 
jornal exagera, mas tem muita coisa que aconteceu mesmo”. Roberto Dias de 
Araújo, 25, carteiro, diz que “eles (os jornalistas) inventam um pouco. 
Muitas das coisas que estão ali a gente sabe que são impossíveis de 
acontecer, mas tem coisas que a gente fica meio em dúvida. Às vezes, eles 
falam em animal de duas cabeças, essas coisas. É meio duvidoso. Mas a vida 
tem disso mesmo.” (ANGRIMANI, 1995, p.99) 
 

Mesmo sendo a opinião de apenas dois leitores, e aproximadamente vinte anos após as 

publicações que estão sendo estudadas, dá para se ter uma noção de como a narrativa do 

jornal deixava seu público em dúvida. O NP não tinha o interesse básico do jornalismo, nesse 

caso, de esclarecer os fatos, parece mais que queria complicá-los. Angrimani ainda diz que: 

 

O leitor do jornal sensacionalista não se preocupa com essa relação, 
fundamentalmente no informativo comum. A credibilidade não é tão 
importante como a forma que esta notícia é narrada. A narrativa tem 
dominância sobre a veracidade. (Idem, p. 98) 
 

E a narrativa é bem construída, criando momentos de tensão, de humor, deixando alguns fatos 

para a interpretação do leitor. Característica típica de jornais sensacionalistas, “a reportagem é 

redigida com cuidado, envolvendo o leitor com pormenores e detalhes que emprestam aquela 
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‘veracidade’ que toda história de pescador costuma ostentar” (Idem, p. 103). Um exemplo é a 

entrevista com o professor norte-americano J. Allen Hyneck publicada na edição de 22 de 

setembro. 

Na verdade não se tratou de uma entrevista, foi mais uma enumeração de razões que o 

entrevistado deu para que “os governos das grandes potências”, “que conhecem a verdade 

sobre a vida em outros planetas, mas procuram omitir-se”. Foram listados seis motivos. Entre 

eles é citada a Nasa, dois cientistas russos, um deles pertencente ao Departamento de 

Radioastronomia da Universidade de Moscou e membro da Sociedade Astronômica 

Americana e da Real Sociedade Astronômica da Inglaterra e Academia Soviética de Ciências. 

É simples perceber que o leitor médio facilmente acreditaria nas histórias de ETs, ou pelo 

menos ficaria em dúvida. 

Assim como H. G. Wells, que “procurou a verossimilhança colocando astrônomos conhecidos 

na pele de personagens caricaturais” (JEHA, 2007, p.149), o NP coloca Allen J. Hyneck, 

apresentado pelo jornal como sendo “O maior pesquisador de Discos Voadores em todo 

mundo [...] diretor do Departamento de Astronomia da Universidade de Northwestern” 

(Anexo, 14) e o pesquisador brasileiro de discos voadores Paulo Coelho Netto como 

autoridades dentro das matérias. Os dois realmente existiram, mas outras fontes de autoridade 

nas notícias não são tão fáceis de serem resgatadas. A maioria por se tratar de casos 

acontecidos no exterior, e outras por serem de definições vagas como “pesquisadores norte-

americanos” (18), “pesquisas de cientistas de todos os países confirmaram a existência de 

seres extraterrenos” (19), “um professor peruano de Giuliaca” (15) e “pesquisadores bahianos 

e paulistas” (14). Não havia métodos rápidos de pesquisa para verificação da informação 

como existem hoje.  

O jornal busca por meio das citações de órgãos de estudo internacionais, de vários casos com 

dia e hora bem definidos, de personalidades da área, maquiar histórias que parecem não 

passar de rumores para vender mais exemplares. 

 

 

4.5.3 Processos jornalísticos 

 

Os textos analisados são falhos nos quesitos mais básicos da prática jornalística. Já na 

apuração aparecem os primeiros problemas. Não se pode garantir que o repórter tenha feito a 

observação do acontecimento, que é um dos pontos mais fundamentais. Como observar um 
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fato ocorrido em 1897? Até mesmo nos fatos narrados mais recentes em relação à data de 

publicação do jornal, como o que aconteceu em 1973, são improváveis de terem sido 

acompanhados, porque senão qual seria o motivo de o repórter ter segurado a informação por 

dois anos? Outro ponto da apuração ignorado é o cuidado com as anotações. Por vezes os 

personagens não têm nome, as fontes são chamadas genericamente de “pesquisadores” ou 

“estudiosos”, as datas em algumas notícias são completas, com dia, mês e ano, algumas têm 

mês e ano e outras apenas o ano. As estatísticas utilizadas nunca têm fonte oficial. As 

personagens nunca são questionadas sobre sua versão da história e o outro lado nunca é 

procurado. Mesmo porque, é complicada a ideia de procurar a versão dos fatos dada pelos 

ETs. 

Na redação das matérias, como visto anteriormente, imparcialidade, objetividade e veracidade 

são colocadas em segundo plano ou nem aparecem. O lide tradicional é ignorado – apenas a 

edição do dia 26 de setembro tem um lide mais próximo do padrão. A maioria das notícias 

inicia com um nariz de cera ou com um serviço. 

A pirâmide também é construída de modo aleatório. Em dez das quinze notícias, o título não 

remete ao caso mais importante do texto. Só é possível encontrar o fato mencionado do meio 

para o final do texto. No dia 16 de setembro, por exemplo, o título trazia “Nave de marte pega 

operário na estrada”, e a história só foi narrada depois de sete parágrafos contendo um suposto 

comunicado dos “pesquisadores do Rio Grande do Sul”. Em outras matérias era difícil 

encontrar o fato a que o título remetia. Como no dia 25 de setembro, que estampava: 

“Explosão no céu envolveu mulheres num véu de fogo”. A única menção a esse ocorrido está 

em uma frase, no meio de um parágrafo.  

 

Em outubro de 1971, a pequena cidade de Shaldon, no condado inglês de 
Devon, foi abalada por tremendo estrondo. Muitos moradores caíram no 
solo, gemendo de dor. Duas mulheres foram envolvidas por véus de fogo. 
Aparelhos elétricos tiveram as resistências queimadas. (ANEXO XXIII) 
 

Os sutiãs remetem aos acontecimentos e aspectos mais estranhos, mesmo que seja apenas uma frase. O 

critério para selecionar um fato a ser mencionado no título ou na linha-fina parece ser o exótico, 

mesmo assim a construção da notícia independe disso e da importância, proximidade ou abrangência 

do acontecimento. Parece que não há critério para hierarquizar os assuntos no texto. Os dedos-duros 

também enganam o leitor. Além da questão da temporalidade já discutida, essa parte deveria remeter 

ao assunto que terá maior destaque no dia seguinte e, assim como títulos e sutiãs, não é o que 

acontece. Por vezes, o dedo-duro nem ao menos está relacionado a algo que está no texto da edição 
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seguinte. Como é o caso da história narrada no dia 15 de setembro, que diz: “Amanhã: novas 

revelações do comandante IRKYSES”. No dia 16 não há nem menção ao comandante alienígena. 

Ocorrem também incoerências entre as matérias. Em todas, quando havia menção de qual planeta 

originavam-se os ETs, era sempre Marte. Logo, todos eles deveriam ser ao menos parecidos. Quanto à 

comunicação, o jornal afirma que usavam apenas mensagens telepáticas. Porém, depois tem-se 

entrevistas com um dos extraterrestres em português, outros sabiam escrever em “linguagem terrena”, 

e uns até mesmo falavam inglês. Havia tantas diferenças entre eles que é difícil pensar que vieram 

todos do mesmo lugar. 

Como ilustração, as quinze matérias tiveram apenas quatro. Três fotos do professor J. Allen Hyneck e 

uma ilustração de um alienígena. As fotos têm legendas, mas a ilustração parece perdida no meio da 

página. 

Analisar as capas também é importante para compreender melhor o jornalismo do NP. A edição do dia 

14 de setembro, primeira matéria da série, é a única que apresenta linha-fina na capa e, dos três sutiãs 

estampados, apenas um tem referência a algo que aparece no texto. Com relação às imagens, das treze 

edições em que a capa está legível, aparecem treze desenhos, sem legendas que tradicionalmente tem a 

função de ilustrar o que diz a manchete. Apenas numa edição uma foto é colocada e é, também, do 

professor J. Allen Hyneck, que apresenta legenda explicativa.  

 

 

4.5.4 Verdade e mentira para o Notícias Populares 

 
Danilo Angrimani aponta como sendo uma das características do jornal sensacionalista a 

“cascata”, definida como “a reportagem fictícia, inventada na redação ou baseada em algum 

relato de comprovação sempre improvável” (p. 103). Representante do estilo sensacionalista, 

o NP não foge a essa característica. A série sobre os ETs é uma invenção baseada em rumores 

ou é uma realidade duvidosa de difícil comprovação. Mesmo hoje, com os recursos 

tecnológicos disponíveis, é difícil descobrir a origem das notícias, resgatar as fontes, 

comprovar datas e locais. O que diria o leitor de 1975, sem recursos que o permitisse verificar 

os fatos apresentados? 

 

O segundo capítulo do livro Os elementos do jornalismo – O que os jornalistas devem saber e 

o público exigir, de Bill Kovach e Tom Rosenstiel, trata da verdade jornalística. Intitulado “A 

verdade: o primeiro e mais confuso princípio”, o texto traz conceitos gerais de verdade, que 

de acordo com os autores é um dos princípios norteadores da difusão da informação. Além 

disso, os autores mostram como a definição é aplicada. 
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Mesmo sendo subjetiva e confusa é a definição de verdade, Kovach e Rosenstiel afirma que 

existe unanimidade entre os jornalistas sobre o assunto: todos concordam que é seu dever 

dizer a verdade, mas ao mesmo tempo se mostram confusos sobre como defini-la.  

Quanto ao conceito de veracidade no jornalismo, o texto traz que “à medida que a moderna 

imprensa começou a se formar com o nascimento da teoria democrática, a promessa da 

veracidade e precisão logo se tornou uma parte poderosa” (KOVACH, ROSENSTIEL, 2003, 

p. 63). Mas o texto continua a questionar o que significa a obrigação do jornalismo com a 

verdade. Os autores apontam que os profissionais não têm uma noção clara dessa definição 

por conta da própria natureza do jornalismo: “reativo e prático, não filosófico ou 

introspectivo” (Idem, p. 61). 

Bill Kovach e Tom Rosenstiel afirmam que a verdade jornalística cria “uma sensação de 

segurança que se origina da percepção de fatos e está na essência das notícias” (Idem, p. 61). 

A busca da veracidade sempre foi um dos princípios jornalísticos mais básicos, mas a partir 

do início do século XX, os jornalistas perceberam que realidade ou verdade não eram 

conceitos fáceis de equacionar. 

Como definição para a questão apresentada, Kovach e Rosenstiel apresentam que verdade 

jornalística não pode ser apoiada apenas na precisão da apuração e relato dos fatos, mas ela é 

um processo que começa com a apuração e publicação das primeiras matérias sobre um 

determinado assunto.  

 

O repórter sozinho não tem como se mexer muito além de um nível 
superficial de exatidão na primeira matéria. Mas essa primeira matéria leva a 
uma segunda, na qual as fontes das notícias já responderam aos erros e 
omissões contidos na primeira, da segunda para a terceira, e assim por 
diante. Ou seja, o contexto vai sendo acrescentado em cada matéria nova. 
(Idem, p. 71) 
 

Como conclusão, os autores apontam que o jornalista deve buscar fundamentalmente a 

verificação para se chegar à verdade, deixando de lado o rumor, o insignificante e buscando o 

que realmente interessa. Detendo um pouco mais na busca da verdade jornalística como um 

processo, o texto aponta que para alcançá-la é necessário retirar da notícia todos os dados 

errados, desinformações e informações autopromocionais, para que dessa forma, a 

comunidade reaja e a busca se torne uma conversa com os interlocutores. 

Diante de tudo isso, pode-se afirmar que a verdade não é algo absoluto e que não há meios de 

alcançá-la de forma imediata. O que se pode fazer é buscar cometer a menor quantidade de 

erros possíveis e focar na verificação de fatos e não da afirmação sem fundamento. É preciso 
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buscar fontes mais seguras possíveis e não partir para a espetacularização que distorce a 

realidade, para que o leitor tenha confiança no material noticioso que chega a ele. Já que, 

segundo o texto, “as notícias são o material que as pessoas usam para prender e pensar sobre o 

mundo além de seus próprios mundinhos, o mais importante é que essa informação seja boa e 

confiável” (Idem, p. 71). 

No entanto, Danilo Angrimani coloca o problema de o Notícias Populares ser um jornal 

sensacionalista, o que muda a percepção da verdade.  

 

[...] leitor do jornal sensacionalista é conivente com a “cascata” e parece não 
só aceitá-la, como também estimula a publicação, acrescentando novas 
versões. O jornal sensacionalista pertence a um gênero distante do 
informativo comum. Nessa “outra vida”, que o jornal a sensação apresenta, a 
“cascata” tem sido sempre bem recebida. Um jornal sensacionalista que não 
publicasse matéria ficcional estaria desvirtuando e, apesar de toas as reservas 
que se possa ter, “empobrecendo” o gênero. (ANGRIMANI, 1995, p.104 e 
105) 
 
 

4.5.5 Pacto com o leitor  

 

Mesmo diante das responsabilidades do leitor e dos repórteres, é preciso analisar como se 

dava o pacto entre o NP e seu público. Angrimani descreveu essa relação: 

 

As matérias fictícias, embora sejam vistas com desconfiança, denotam que a 
relação leitor –“Notícias Populares”– credibilidade está relegada a um plano 
secundário. O leito do jornal sensacionalista não se preocupa com essa 
relação, fundamentalmente no informativo comum. A credibilidade não é tão 
importante como a forma que esta notícia é narrada. A narrativa tem 
dominância sobre a veracidade. A relação que o jornal mantém com o leitor, 
quando conta uma historia absurda, é de proximidade, familiaridade, 
parentesco, compadrio. O leitor intui que a matéria é falsa, o jornal sabe que 
edita uma “cascata”, mas entre os dois se estabelece uma convivência, como 
se um compadre estivesse contando uma história de pescaria para outro, 
exagerando nos detalhes ou inventado a história toda. Enquanto um finge 
que acredita, faz-de-conta que contou a verdade. (ANGRIMANI, 1995, p.98 
e 99) 
 

É interessante notar que essa é a extrapolação para o jornalismo do pacto que ocorre na 

literatura de ficção. 

 
A norma básica para se lidar com uma obra de ficção é a seguinte: o leitor 
precisa aceitar tacitamente um acordo ficcional[...]. O leitor tem que saber 
que o que está sendo narrado é uma história contando mentiras. De acordo 
com John Searle, o autor simplesmente finge dizer a verdade. Aceitamos o 
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acordo ficcional e fingimos que o que é narrado de fato aconteceu. (ECO, p. 
81)  
 

O problema dava-se quando o leitor do NP não conseguia distinguir a verdade da mentira. O 

ex-jornalista no Notícias Populares Mario Luiz Serra, em entrevista publicada na edição de 

número 13, no ano de 1995, da também extinta Revista General, conta um episódio em que a 

credulidade dos leitores extrapolou o imaginado pela redação. 

 

Ainda teve o episódio do disco voador. Tínhamos uma foto de uma falha no 
gramado do trevo de Sorocaba e a gente disse que ali tinha descido um disco 
voador. Exageramos mesmo: dissemos que o disco retornaria ao lugar e 
marcamos até a data. Como o jornal só circulava na capital e o fato 
aconteceria em Sorocaba, não haveriam (sic) maiores problemas. Conclusão: 
congestionamento de mais de 20 Km na Raposo Tavares. (ANEXOS XIX e 
XXX) 

 

 

4.6 CONVIVÊNCIA ENTRE JORNALISMO, REALIDADE E FICÇÃO  

 

Massaud Moisés, no livro A criação literária, ressalta a influência da literatura no início da 

prática jornalística, entre os séculos XVI e XVII. Essa prática deu a impressão de que o 

jornalismo faz parte da literatura. “E apesar de toda a evidência, ainda há quem, atualmente, 

considere o jornalismo ‘uma espécie de literatura’ e admita a ‘possibilidade, que o gênero 

jornalístico tem, de ser literatura’, ou afirme que ‘o jornalismo é um gênero literário’” 

(MOISÉS, 1987, p. 283). O autor discorda dessas opiniões. Para ele, o jornal é o lugar de 

convivência de textos realmente jornalísticos com os que “o são por acaso” (Idem).  

 

Lato sensu, o conteúdo de um jornal é ambivalente: de um lado, os textos 
propriamente jornalísticos; de outro, somente os que o são por acaso. 
Publicados no jornal como o poderiam ser noutros veículos menos 
perecíveis, caracterizam-se por uma temperatura linguística notoriamente 
literária. Refiro-me a contos, poemas etc. estribados no evento diário – o que 
lhes garante a fisionomia tipicamente jornalística, – mas vazados em 
linguagem metafórica, criativa, – o que denota um à-vontade semelhante ao 
ato criador, – esses textos cumprem, via de regra, o papel de toda notícia ou 
reportagem. (MOISÉS, 1987, p. 283) 
 

Moisés ainda alerta para o regime temporal do jornalismo, que afeta os textos não-

jornalísticos que pretendem permanecer em um jornal.  

 



44 
 

 
 

A grande obsolência de tais escritos está na razão direta da sujeição à 
efemeridade da imprensa diária. De onde, quanto mais resistirem ao tempo, 
menos jornalísticos terão sido, e vice-versa, quanto mais cumprirem a sua 
missão tanto mais cedo se tornam peremptos. Sua utilidade é seu fim, no 
duplo sentido de objetivo e de morte. (MOISÉS, 1987, p. 284) 
 

Em conclusão, o autor afirma que stricto sensu jornal não é literatura, mas que pode ser 

quando o texto for “deliberadamente literário, e nesse caso o jornal se converte tão-somente 

num veículo ocasional: ou parcialmente literário, e neste caso prevalece não o aspecto 

criativamente estético, mas o informativamente jornalístico” (Idem). Luiz Gonzaga Motta 

ainda afirma sobre a relação literatura – fantástica – e jornalismo: “O fantástico não é uma 

manifestação própria do jornalismo. O jornalismo é o lugar da objetividade, da racionalidade 

e da transparência e o fantástico é o reino da sutileza, da irrazão, dos subentendidos (MOTTA, 

2006, p. 93)”. 

Como aponta Massaud Moisés, a presença do real não faz de um texto literário, jornalístico. 

Mas não é tão simples. Não se pode excluir a ficção de textos ditos “não-fictícios”, nem a 

realidade dos “genuinamente” fictícios. Wolfgang Iser, no livro O fictício e o imaginário, 

afirma que: “Como o texto ficcional contém elementos do real sem que se esgote na descrição 

deste real, então o seu componente fictício não tem o caráter de uma finalidade em si mesma, 

mas é, enquanto fingido, a preparação de um imaginário” (1996, p. 13). 

Para Iser, no texto ficcional, não se deve fazer a oposição entre real e fictício, mas deve-se 

buscar a relação entre os dois e o imaginário, para encontrar a verdadeira manifestação do 

fictício, ou ato de fingir, nesse tipo de texto. 

 

A substantivação dos adjetivos dessa tríade mostra serem eles apenas 
qualidades de um objeto construído a partir de suas relações recíprocas. Os 
componentes da tríade se diferenciam na medida em que possuem funções 
distintas, cabendo, porém, ao ato de fingir, enquanto modo operatório, 
decisivo dessas relações recíprocas, um significados crescente; [...] O ato de 
fingir, com a irrealização do real e a realização do imaginário, cria 
simultaneamente um pressuposto central que permite distinguir até que 
ponto a transgressões de limites que provoca (1) representam a condição 
para a reformulação do mundo formulado, (2) possibilitam a compreensão de 
um mundo reformulado e (3) permitem que tal acontecimento seja 
experimentado.  
Desaparece assim a oposição entre ficção e realidade, pois, como “saber 
tácito”, ela sempre implica em um sistema referencial que o ato de fingir, 
enquanto transgressão de limites, não mais pode levar em conta. (ISER, 
1996, p. 15 e 16) 
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5. CONCLUSÕES 

 

 

Ao término desse trabalho é possível concluir que o fantástico é possível de ser encontrado no 

jornalismo popular diário, contendo todas as características essenciais e intrínsecas ao gênero. 

As matérias que se valem do fantástico preocupam-se em levar as histórias contadas para o 

mais longe possível de qualquer explicação plausível pelas leis naturais. É sempre buscada 

uma explicação sobrenatural, e o repórter nunca questiona os acontecimentos que relata. Esses 

textos cumprem os dois dos três quesitos estabelecidos por Todorov: obrigam o leitor a aceitar 

o mundo intratextual como sendo real e a vacilar entre uma explicação natural ou sobrenatural 

para os acontecimentos contidos na obra. Além disso, as matérias contêm alguns dos 

procedimentos narrativos e retóricos e dos sistemas temáticos recorrentes da narração 

fantástica, segundo os parâmetros de Remo Ceserani.  

A consequencia de todas essas características do fantástico inseridas no texto do jornal é o 

desvirtuamento do valor-notícia do insólito, que é o usado para justificar a colocação em 

pauta de um assunto que não tem como ser comprovado e que é baseado apenas em rumores e 

não em verificação. Para esses textos, o tempo e a proximidade não são essenciais, assim 

como a verdade também não é. 

Dessa forma, o pacto de credibilidade e veracidade com o leitor é quebrado. A verdade torna-

se menos importante que o entretenimento e a conquista de público cativo. Este, em parte, tão 

responsável pela continuação de matérias com alto teor fantástico e pouco teor informativo 

quanto o jornalista que origina a reportagem. A verdade está em segundo plano na linha 

editorial dos periódicos que, seguindo o mesmo padrão do Notícias Populares, publicavam 

esses conteúdos.  

Assim, é possível analisar a presença do fantástico no jornalismo sob quatro aspectos. O 

primeiro é quando o texto fantástico, ficcional, está presente no jornal, mas não na prática 

jornalística. O papel é apenas o meio que veicula o conteúdo do texto, sem por isso torná-lo 

jornalístico. O segundo aspecto seria, de forma hipotética, algum acontecimento 

genuinamente sobrenatural, que dispusesse de todas as formas de comprovação possíveis, 

com testemunhas fidedignas e respeitando os valores-notícias já estabelecidos pelo cânone 

jornalístico. A terceira forma do jornalismo e do fantástico conviverem é se os dois perderem 

um pouco de suas características essenciais. O fantástico tem que perder suas características 

emotivas, poéticas e assumir a referencial e o jornalístico tem que aceitar fatos sem 
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comprovação, não passíveis de verificação e estabelecer com seu leitor um pacto ficcional, 

nos moldes apontados por Umberto Eco (p. 85), formando um material híbrido e sem 

definição.  

A última, e a que se aplica ao estudo de caso realizado, é o primeiro aspecto apontado ser 

tratado como jornalístico. É quando o jornal, apropriando-se de características ficcionais e 

fantásticas, utilizando a narrativa típica desses gêneros, buscando no imaginário popular e em 

rumores suas pautas, com uma pitada de linguagem jornalística, coloca para o leitor o texto 

como se fosse uma genuína matéria de jornal, digna de credibilidade, quando na verdade não 

passa de literatura sendo vendida como fruto do jornalismo. 
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